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RESUMO

A educação p ré -e s c o la r  corresponde a uma fase de desen -  

vo lvim ento particu larm ente importante da cr ian ça , que va i desde 

o seu nascimento, até os s e is  ou s e te  anos, quando é recomenda­

do o in í c i o  da e s co la r iza ç ã o .

Nesta fa se , a c r iança  conv ive , em g e ra l  até os trê s  anos 

de idade, exclusivam ente com a fa m í l ia .  Aos poucos, va i crescen 

do em d ireção  a uma autonomia e tem condições de se d e s l ig a r  , 

progressivam ente, dos laços maternos. Convém então, que e la  pas 

se a frequ en ta r , em meio p e r íod o , o ambiente e x t r a fa m i l ia r  da 

p ré -e s c o la ,  com o o b je t iv o  de en r iqu ecer  suas exper iênc ias  so­

c i a i s ,  desenvo lver  suas hab ilidades  e formar bons háb itos , em 

re lação  a s i  mesma, aos outros e às co isas .

P e la  concomitância e intercomplementariedade do trabalho 

da fa m íl ia  e da p r é -e s c o la ,  na fase  p r é - e s c o la r ,  defende-se a 

tese da importância da p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  dos p a is ,  na e labo­

ração, execução e a va liação  do cu rr ícu lo .

Em dez anos de ex p e r iên c ia  com crianças de p r é -e s c o la  , 

no traba lho de c la sse  e na Supervisão E sco la r , f o i  tomando f o r ­

ma a id é ia  da necessidade de encon trar formas p rá t ic a s  de suge­

r i r  o envolvimento dos p a is ,  experimentando d iversas  a l t e r n a t i -



Como resu ltad o , con figu rou -se  a p o s s ib i l id a d e  de c r ia r  

um Guia de Orientação aos P a is ,  que além de in form ações, pode -  

r ia  con ter sugestões p rá t ic a s  de envolv im ento, no cu rr ícu lo  da 

P ré-E sco la . É um instrumento que deve s e r  adaptado à rea lidade  

do jard im  de in fâ n c ia  que o u t i l i z a  e, que acompanha o cu rr ícu lo .

Conclu i-se que, ê fundamental o debate em re la ção  ao pro 

blema e que todos devem tomar parte  na responsab ilidade de a ju­

dar a cr iança  a conqu istar seu espaço e au to -edu car-se , no mun­

do a tu a l. Por outro lado, deve-se in c e n t iv a r  a formação adequa­

da dos p ro fe s so re s ,  para sua atuação na p r é -e s c o la ,  e dos pa is 

para execução de sua t a r e fa  junto à fa m í l ia .

Recomenda-se aos cursos de formação de p r o fe s s o r e s , à 

Univers idade, aos centros de pesquisa e aos s e rv iç o s  comunitá - 

r io s ,  a d ireção  de suas a t iv id a d e s ,  em fa vo r  da fase  p ré -esco  -  

l a r ;  às A .P .P s . ,  que criem mecanismos e f e t i v o s  de envolvimento 

dos p a is ,  na p ré -e s c o la ;  e ,  às p r é -e s c o la s ,  que incluam a p a r t i  

cipação dos pa is  no c u r r íc u lo ,  o ferecendo  sugestões p rá t ic a s  de 

envolv imento, visando traba lho  conjunto na tomada de decisões e 

na execução das a t iv id a d e s ,  tendo como preocupação c e n tra l ,  a 

cr iança .
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SUMMARY

Early  Childhood Education corresponds to  a p a r t ic u la r ly  

important developmental phasis o f  the c h i ld ,  s in ce  i t s  b ir th  

u n t i l  the age o f  s ix  o r  seven yea rs , be ing considered the begin­

ning o f  elementary school.

G enera lly , t i l l  the age o f  th ree  years o ld ,  the ch ild  

l i v e s  w ith  i t s  fa m ily ,  on ly .  Between fou r and f i v e ,  i t s  growth 

toward s e l f  independence g ives  cond it ions  f o r  i t s  attendance , 

in  a h a l f - t im e  p e r iod  o f  p re -s ch oo l in g . I t  may work fo r  the 

s o c ia l  exper iences , a b i l i t y  development and proper behavior 

towards . i t s e l f ,  the o thers  and the th ings around.

Because o f  the necessary correspondence between the tasks 

o f  fam ily  and o f  p re -sch oo l,  i t  i s  im portant to  st im u la te  

parents involvement in  the curriculum.

Based upon an experience o f  ten years in  p re -sch oo l

c la sses ,  i t  had developped the id ea , in  o rder  to  f in d  p r a c t ic a l  

suggestions f o r  parents invo lvem ent. Consequently, i t  was been 

e labo ra ted  a O r ien ta t ion  Guide f o r  Pa ren ts , th a t may, i f  adopted, 

correspond to  the r e a l i t y  o f  the presen ted  p re -sch oo l.
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I t  has been concluded, that i t  i s  fundamental to stimulate 

debate, teachers-paren ts  t ra in in g  and research f o r  and about 

Early Childhood Education.

I t  has been recommended to the U n iv e rs ity ,  the teachers 

t ra in in g  C o l le g e s ,  the Research Centers and the Community, the 

d ir e c t io n  o f  th e i r  a t ten t io n  toward the p re -sch oo l c h i ld ;  to the 

parents Councils , the encouragement o f  parents involvement at 

p re -sch oo l;  and to  the p re -s ch o o l ,  i t s e l f ,  the task o f  stimulate 

parents involvem ent in  the curriculum, w ith  the ch i ld  as the 

main in t e r e s t .
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INTRODUÇÃO

APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA

A educação p r é -e s c o la r  tem s ido  amplamente d is cu t id a  , 

atualm ente.

Por muito tempo, f o i  quase que exclusivam ente, responsa­

b i l id a d e  da fa m í l ia  da cr iança , antes do seu in gresso  na esco la .  

Porém, a complexidade crescen te  da sociedade e suas conseqtiên - 

cias na v ida  fa m i l ia r  tornaram n ecessá r ia  a c r ia ção  de pré-esco  

la s ,  que complementam a educação p r é -e s c o la r  in ic ia d a  no n asc i­

mento da cr iança .

Estudos mais aprofundados da p s ic o lo g ia  da cr iança  le va ­

ram a uma maior compreensão das ta re fa s  da fa m í l ia  e da p ré -e s -  

co la  na sua educação e , consequentemente, a um in te re s s e  maior 

pe lo  traba lho que se fa z  com e la ,  expresso pe los cu rr ícu lo s  de 

p r é - e s c o la s .

Propõe-se um traba lho  re lac ionado  ao cu r r ícu lo  da p ré-es  

co la ,  que a u x i l ia  uma fase da educação, considerada fundamental 

para o desenvolvimento da pessoa in d iv id u a l  e s o c ia l  e ainda , 

educação i n i c i a l ,  sob o ponto de v i s t a  do processo de e s c o la r i ­

zação .



Quando se fa la  em cu rr ícu lo  d̂ a p r é - e s c o la ,  supõe-se um 

cu rr ícu lo  expresso , que envo lve  o traba lho r e a l iz a d o  com as c r i  

anças desta fa ix a  e t á r ia ,  e um cu r r ícu lo  não-expresso , que se 

compõe de todas as exper iên c ia s  adquiridas p e la  cr ian ça , a par­

t i r  de seu nascimento, ou a té  antes, pa rt ic ipan do  de uma h is tó ­

r ia  fa m i l ia r  e comunitária.

A p a r t i r  da v iv ên c ia  de dez anos com crianças na fase 

p ré -esco la r ,em  p ré -e s c o la s ,  defende-se a tese  da necessidade de 

uma atenção e s p e c ia l  com o envolv im ento dos p a is ,  no cu r r ícu lo .

Na cu ltu ra  o c id e n ta l ,  a fase p r é - e s c o la r  i n i c i a  com o 

nascimento e va i até os s e is  ou se te  anos, momento considerado 

id e a l  para o começo da e s co la r iz a çã o  regu la r .  A p a r t ic ip a çã o  dos 

pais ê natura l e e s s e n c ia l ,  caso a c r iança  frequente in s t i t u i  - 

ções de ensino p ré -e s c o la r ,  po is  há ex p ec ta t iva s  en vo lv id as , tan 

to da parte  dos p a is , como da p róp r ia  c r iança , da comunidade à 

qual pertence e ainda da p ré -e s c o la ,  que se propõe f in a l id a d es  

para atendimento a essas ex p ec ta t iva s  d iv e rsa s . „

A qualidade de v ida  a tual e a necessidade que o pai e a 

mãe tem de pa rt ic ipa rem , ambos, da construção da es tru tu ra  fa  - 

m i l ia r ,  in c lu indo  o aspecto f in a n c e ir o ,  co loca  a cr iança , desde 

cedo, ém contato  com in s t i tu iç õ e s  de atendimento p r é -e s c o la r  

De zero aos do is  anos, em creches; dos do is aos quatro anos , 

em esco las  maternais, e dos quatro aos s e is  anos, em ja rd in s  de 

in fân c ia ,  considerando-se uma d iv isã o  in s t i tu íd a  para f in s  prá­

t ic o s  .
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Há um consenso na compreensão do traba lho  em creches, tan 

to  dos p a is ,  como dos p r o f is s io n a is  en vo lv id o s ,  para que as c r i  

anças sejam atendidas nas suas necessidades d iá r ia s  de s o n o ,a l i  

mentação, bem-estar g e ra l  e ,  eventualmente, cuidados e s p e c í f i  -  

cos de saúde.

As esco la s  maternais, re la t ivam en te  novas, no caso b ras i 

l e i r o ,  envolvem ainda, um atendimento in d iv id u a l iz a d o ,  embora 

haja maior co n v ív io  das c r ian ças , nas b r in cad e ira s . Observa- se 

o bem-estar g e ra l da cr iança  e suas necessidades. Há s ituações  

comuns, em que a creche e a e s co la  maternal se confundem e pres 

tam a ss is tê n c ia  de c a r a c te r ís t ic a s  semelhantes, garan tindo ,p r in  

cipalm ente, um lo c a l  seguro e agradável para as crianças perma­

necerem, enquanto os pa is  trabalham.

Os Jard ins de In fâ n c ia ,  porém, já  supõem a t iv id a d es  mais 

e s p e c í f i c a s ,  vo ltadas para um atendimento complementar ao da fa  

m íl ia ,  acresc ido  da aqu is ição  organ izada de hab ilidades  e noções 

elem entares, que preparam para o in g resso  no processo de esco la  

r ização  reg u la r .  É natura l que a preocupação e x is t a ,  po is  o pe­

r íodo  antecede, imediatamente, a entrada na e s co la .  Mas o funda 

mental, se r ia  o co n v ív io  das c r ianças , visando um processo de 

so c ia l i z a ç ã o  p ro g r e s s iv a .

Ê nesse momento, que pa is  e p r o f i s s io n a is ,  nem sempre se 

id e n t i f ic a m  em suas ex p ec ta t iva s  e não há ainda, um consenso 

formado quanto ao traba lho que se r e a l i z a  na p ré -e s c o la  - J a r ­

dim de In fâ n c ia .

Há p a is ,  esperando que simplesmente se cuide de seus f i ­

lhos, enquanto e le s  trabalham. Outros, exigem um adiantamento 

dos conhecimentos da esco la  de 19 grau, e outros concordam com
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a aqu is ição  n a tu ra l,  harmoniosa e g rad a t iva  de hab ilidades  e co 

nhecimentos, respe itando-se  o ritm o de descobertas da criança , 

subjacente à sua crescente  maturidade e no co n v ív io  com outras 

c r ia n ça s .

Coloca-se o presente problema em re la çã o  aos p a is ,  em co 

mo a judá-los  a compreenderem o que se fa z  no Jardim de In fâ n c ia ,  

a través  de uma p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a .

Fundamentadas na postura assumida pe los  anos de exper iên  

c ia  em p rê -esco la s  e na b ib l i o g r a f i a  e x is t e n t e ,  pretende-se 

apresentar sugestões para a p a r t ic ip a çã o  dos pa is  no cu rr ícu lo  

da p ré -e s c o la ,  especia lm ente do Jardim de In fâ n c ia ,  que atende 

às crianças de quatro a s e is  anos.

Os p a is ,  que procuram in s t i tu iç õ e s  p r é - e s c o la r e s , não trans 

ferem a responsab ilidade da educação dos seus f i l h o s ,  para os 

p ro fe s so res .  Estes , apenas os ajudam, durante algumas horas do 

d ia .

A cr iança  não deve se r  submetida a dois ambientes opos - 

to s .  P o r is so ,  pais e p ro fesso res  devem combinar e s fo rços  e t r o ­

car ex p e r iên c ia s .

É comum, porém, que alguns pa is  não se in teressem  ou não 

compreendam o que se fa z  com seus f i l h o s .  E ê mais comum, que a 

p ré -esco la  não o fe re ça  a l t e rn a t iv a s  de traba lho  in tegrado .

Ê p re c iso  ajudar os pa is  da c r ian ça , que cursa a p ré -e s ­

co la , a compreenderem-na em suas f in a l id a d e s ,  s e ja  qual fo r  o 

t ip o  de programa que a cr iança  desenvo lve , o fe recen d o-lh es  con­

dições de pa rtic ipa rem  ativamente do cu r r ícu lo .
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Apresenta-se a sugestão de um componente c u r r ic u la r  para 

as p ré -e s c o la s ,  sob a forma de um Guia P rá t ic o  de Orientação aos 

P a is .

Ta l sugestão não encerra  as discussões sobre o problema, 

nem o fe re c e  a lgo  pronto e acabado. Por sua f l e x ib i l i d a d e  e aber 

tura a adaptações à rea lidade  da p ré -e s c o la  que o u t i l i z e ,  é 

antes, a p a r t ic ip a çã o  em uma nova a t itu d e  fr e n te  ao ensino pré- 

e s co la r  e na c r ia ção  de novo campo de atenção, na e laboração e 

implementação do cu r r ícu lo  da p ré -e s c o la .

OBJETIVOS

Todo o traba lho que se r e f e r e  à P ré -E sco la  deve co laborar 

para a sua va lo r iz a ç ã o ,  como necessár ia  e importante para o com 

plemento da educação in ic ia d a  com o nascimento da cr iança  e que 

va i a té ,  mais ou menos, se te  anos de idade, reconhecendo o ensi 

no p r é -e s c o la r  como um dos meios de a c r iança  conhecer a s i  mes

ma e aos ou tros , acostumar-se ao seu co n v ív io  e d escob r ir  a r i ­

queza de suas p o ten c ia l id a d es .  A p ré -e s c o la  é , portan to , mais 

que uma simples preparação para a e s co la  de 19 grau e mais que 

um lugar seguro para a cr iança  f i c a r  pa rte  do seu d ia .

0 presente traba lho se in c lu i  na busca desse o b je t i v o  e

sugere uma a l t e rn a t iv a  de ca rá te r  p r á t ic o ,  que fa vo reça  a p a r t i  

cipação dos pa is  no planejamento, execução e ava liação  do cu rr í  

culo da p ré -e s c o la ,  reconhecendo que, no caso da cr iança  e s ta r  

en vo lv ida  nos dois ambientes, fa m i l ia r  e p r é - e s c o la r ,  não pode 

encontrar s ituações con flitan tem en te  opostas, e sim complementa 

res e en riqu ecedoras .
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Por outro lado , importa também, o fe r e c e r  um instrumento 

a l t e rn a t iv o  para a preocupação que deve e x i s t i r  na e laboração 

dos cu rr ícu lo s  da p ré -e s c o la ,  de contar, em todos os momentos , 

com a p a r t ic ip a çã o  dos p a is ,  a través de informações e trabalho 

conjunto.

DEFINIÇÃO DE TERMOS>

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR -  Ê um processo de ass im ilação gra­

da tiva  de hab ilidades  e conhecimentos, que i n i c i a  com o nascimen 

to da cr iança  e va i a té ,  mais ou menos, os se te  anos de idade - 

geralmente considerada id e a l  para o i n í c i o  da e s co la r iza çã o  de 

19 grau, elem entar. Expressa o que antecede a e s co la  como in s t i  

tu ição  formal de educação. Ê também, a idade do crescimento e 

desenvolvimento, não apenas f í s i c o ,  mas p s íq u ico ,  mental e emo­

c io n a l ,  l i v r e  e espontâneo.

PRÉ-ESCOLA -  O JARDIM DE INFÂNCIA -  In s t i tu iç ã o  pedagógi 

ca cr iada  para ser instrumento destinado a completar e a a la r  - 

gar a educação fa m i l ia r  da cr iança . Mais que uma preparação pa­

ra a e s co la ,  a p ré -e s c o la  fomenta o desenvolvimento do comporta 

mento s o c ia l  da cr iança , com exp er iên c ia s  e a t iv id a d es  v iv id a s  

em comum. Por ura lado, o Jardim de In fâ n c ia  garante a movimenta 

ção da fa m í l ia  na sociedade e x t r a fa m i l ia r  , sabendo que o f i ­

lho es tá  p ro teg id o  e a s s is t id o .  Por ou tro , ajuda na c r ia ção  de 

pessoa independente e membro de uma comunidade. Todo Jardim de 

In fâ n c ia ,  quer s e ja  uma unidade independente, quer funcione in ­

tegrado a uma in s t i tu iç ã o  com outros n ív e is  de ensino, requer
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um grupo de pessoa l e s p e c ia l iz a d o ,  que traba lha  em conjunto, em 

função de um mesmo o b je t iv o  - d i r e t o r ,  p ro fe s so re s ,  médico, au­

x i l i a r e s ,  a s s is ten te s  s o c ia is ,  serven tes  e ou tros , -  formando 

uma organ ização educa tiva , que v is a  dar atendimento g lob a l às 

cr ianças,que ne le  convivem.

CURRÍCULO -  Por cu rr ícu lo , se entende todas as exper iên  -  

c ias  organizadas e supervisionadas p e la  e s co la  e sob sua respon 

s a b i l id a d e ,  se lec ionadas com base no c r i t é r i o  de serem s i g n i f i ­

ca t iva s  para o desenvolvimento e formação máximos, completos e 

harmoniosos do educando in tegra lm en te , com v is ta s  à sua auto-zea 

l i z a ç ã o ,  às necessidades da sociedade e aos f in s  mais e levados 

de toda a humanidade. No p r é -e s c o la r ,  são todas as exper iên c ias  

resu ltan tes  de a t iv id a d es  o fe re c id a s  p e la  p ré -e s c o la  à cr iança , 

para promover o seu desenvolvimento p leno e harmonioso e sua in  

tegração s o c ia l .

PARTICIPAÇÃO DOS PAIS -  0 Jardim de In fâ n c ia  não su b s t i­

tu i a fa m íl ia  mas co labora  no processo edu ca t ivo , in ic ia d o  no 

la r .  A p ré -e s c o la  é apoio para a fa m í l ia ,  na educação da c r ian ­

ça, e só poderá cumprir seus o b je t i v o s ,  quando a re la ção  com a 

fa m íl ia  é permanente e próxima. Ta l relvação não s i g n i f i c a  in t e r  

fe rên c ia  mútua, mas sim um meio de e v i t a r  desa r t icu la ções  e in ­

coerências no desenvolvimento da cr ian ça . Entende-se a p a r t i c i ­

pação dos pa is  na p ré -e s c o la ,  a través de contatos constantes 

com o pessoa l docente, presença em reun iões, fe s ta s  es co la re s  e ,  

p rinc ipa lm ente , conhecimento r e a l  e consc ien te  do traba lho  que 

se fa z  com seu f i l h o ,  trocando id é ia s ,  e x p e r iê n c ia s ,  sugerindo, 

fa c i l i t a n d o  o relacionamento e o traba lho e ava liando resu ltados 

observados.
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GUIA DE ORIENTAÇÃO AOS PAIS - É uma a l t e rn a t iv a  de que 

se dispõe para in formar os pa is  sobre a educação p r é -e s c o la r  , 

e s c la r e c e r  dúvidas sobre a organ ização e o cu r r ícu lo  da p ré -e s ­

co la  que a cr iança  frequenta e su g e r ir  formas de p a r t ic ip a çã o  

e f e t i v a ,  para um traba lho conjunto de pa is  e p ro fesso res  en vo l­

vidos no traba lho com crianças dessa fa ix a  e t á r ia .  É um in s tru ­

mento de informação, que s o fr e  adaptações, conforme a rea lidade  

da p ré -e sco la  que o u t i l i z a .

METODOLOGIA

0 presente traba lho pretende dar uma con tr ib u ição  ao en­

sino p r é -e s c o la r ,  no que se r e fe r e  à p a r t ic ip a çã o  dos pa is  no 

c u r r íc u lo .

Durante dez anos de ex p e r iên c ia ,  com cr ianças , em pré-es  

c o la s ,  em c lasse  e na supervisão e s c o la r ,  ev idenc iou -se  a impor 

tânc ia  e a necessidade de conjugar os es fo rços  nelas desenvo lv i 

dos, com os in te re s se s  dos pa is  das crianças que as frequentam.

Os dados para a s is tem atização  da ex p er iên c ia  foram sen­

do obtidos no d ia -a -d ia ,  no r e f e r id o  espaço de tempo: no conví­

v io  com as cr ianças , com os pa is  e com os p ro fe s so re s ;  nas con­

versas in fo rm a is ; nas reuniões pedagógicas; nas Associações de 

Pa is  e P ro fe s so res ;  nos C írcu los  de P a is ;  nas fe s t iv id a d e s  esco 

la re s ;  nos Congressos sobre Educação P ré -E sco la r ;  na eventual 

p a r t ic ip a çã o  dos pa is  nas a t iv id a d es  c u r r icu la re s ;  nos momentos 

em que os pa is  chegam à p ré -e s c o la ,  para conhecê-la , antes de 

efetuarem a m atrícu la .
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Alguns momentos s i g n i f i c a t i v o s  dessa ex p e r iên c ia  são r e ­

la tados no Cap ítu lo  I I I .

As contínuas observações perm itiram  que se conclu ísse  que, 

se há p a r t ic ip a çã o  dos p a is ,  no cu rr ícu lo  da p ré -e s c o la ,  nem sem 

pre e la  é adequada, po is os momentos que a propiciam  não são 

muitos e há pouca preocupação em esc larec im entos e in formações, 

de ambos os lados.

0 id e a l  s e r ia ,  não d icotora izar a responsab ilidade e sim, 

e n fa t i z a r  a p a r t ic ip a çã o  conjunta, u n if ic ad a , pensando na impor 

tânc ia  da proposta da p r é -e s c o la .

Os problemas de adequação da p a r t ic ip a çã o  dos pa is  são 

mais graves no n ív e l  de Jardim de In fâ n c ia ,  que atende crianças 

de quatro a s e is  anos, porque é o n ív e l  imediatamente a n te r io r  

à e s co la r iza çã o  regu la r  de 19 grau e quase sempre, os pa is  su 

põem adiantamento dessa e s co la r iza ç ã o .

Nos momentos de dúvidas surgidas no decorrer  da exper iên  

c ia ,  procedeu-se a uma ve rdade ira  rev isã o  de l i t e r a t u r a ,  em

obras de autores b r a s i l e i r o s  e e s t ra n g e ir o s ,  o que c o n s t i tu i  

também, a fundamentação t e ó r ic a  do traba lho  aqui apresentado.

A v isão  comparada em educação p ré -e s c o la r  p o s s ib i l i t o u  a 

compreensão de grande número de problemas e a constatação de que 

pouca r e fe r ê n c ia  se fa z  à p a r t ic ip a çã o  dos p a is ,  po is  e la  ê con 

siderada na tu ra l, a p a r t i r  do in g resso  da cr iança  na p ré -e s c o la .  

Poucas sugestões são o fe re c id a s  para to rn á - la  e f e t i v a  e e f i c a z .

Pe la  rev isã o  de l i t e r a t u r a  em obras de autores b r a s i l e i ­

ros e em resenhas de exper iên c ia s  rea l iza d a s  em d i fe r e n te s  luga 

res e com d i fe r e n te s  cr ianças do B r a s i l ,  percebe-se  que a maior
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preocupação é com as c la sses  menos fa v o re c id a s ,e  a educação com 

pensa tór ia , que na p ré -e s c o la  b r a s i l e i r a  é confundida com a as­

s is tê n c ia  s o c ia l ,  é a proposta  dominante.

As obras es tra n ge ira s  poderiam e x p l ic a r  as exper iên c ias  

com a c la sse  p r i v i l e g ia d a ,  que reproduzem a estim ulação precoce, 

o fe rec ida , por pa íses  mais desen vo lv idos , graças à r iqu eza  de es 

tímulos v ivenc iados  p e la  c r ian ça , que combinam com os pressupôs 

tos que a p ré -e s c o la  tem para desenvo lver  seu cu rr ícu lo  e ainda, 

com as ex p ec ta t iva s  dos p a is ,  que, vendo a e s co la  como fa t o r  de 

promoção s o c ia l ,  exigem s a t is fa ç õ e s ,  também da p ré -e s c o la .

Observou-se também, que muitas obras sobre o assunto são 

r e p e t i t i v a s  e ou tras , se re ferem  a métodos pedagógicos que p re ­

tendem a ju s ta r  as crianças a e le s  e não, se a ju s ta r  às suas ex-> 

p ec ta t iva s  e necessidades.

Descobriu-se, po rtan to , o quanto importa entender a pré 

e s co la ,  sem emprestar a e la  p rá t ic a s  comuns à e s co la  de 19 grau, 

mas reconhecendo-a importante por s i  mesma, como um instrumen­

to de complementação à educação fo rn ec id a  na fa m í l ia  e p r in c i  - 

palmente, de s o c ia l iz a ç ã o .

Nem todas as cr ianças em idade p r é -e s c o la r  frequentam a 

p ré -e s co la ,  mas as que o fazem somam as exper iên c ia s  v iv id a s  na 

fa m íl ia  cora as do cu rr ícu lo  o f e r e c id o .

P o r is so ,  procurou-se um meio p r á t ic o  de p o s s ib i l i t a r  a 

diminuição de in f lu ê n c ia  d icotom izada, para as crianças expos -  

tas ao la r  e à p ré -e s c o la .

Várias a l te rn a t iv a s  ex istem , re lac ionadas às A .P . P s . , aos 

C írcu los  de P a is ,  às reuniões formais e in form a is  e às fe s ta s  

e s co la res .
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Mas todas e la s  suporiam um traba lho  p o s t e r io r  à e labo ra ­

ção do cu rr ícu lo  e emergente às s itu ações , conforme aparecessem.

In te re s sa  uma a l t e r n a t iv a ,  cu ja  proposta  s e ja  concomitan 

te à do cu rr ícu lo  da p r é -e s c o la ,  porque os pa is  devem e s ta r  en­

vo lv idos  desde o i n í c i o  e e s ta r  sempre trocando ex p e r iên c ia s .

Po rtan to , a a l t e rn a t iv a  de ca rá te r  p r á t ic o  que se propõe 

e um Guia de Orientação aos P a is ,  que p r o p ic ia  acompanhar o de­

senvolvimento cu r r ic u la r ,  informando e esc la recen do , ao mesmo 

tempo que sugere momentos de p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a ,  que incluem 

mesmo, as A .P .P s . ,  os C írcu los  de Pa is  e outras s itu ações .

A linguagem u t i l i z a d a  no Guia procura se r  c la ra ,  o b j e t i ­

va e b reve . Por outro lado , a id é ia  é de que deve s e r  um in s tru  

mento f l e x í v e l  e aberto , que possa acompanhar as var iações  no 

cu r r ícu lo ,  n a tu ra is , porque a cr iança  e seu meio es tão  sempre 

sofrendo mudanças.

0 Guia de Orientação aos Pa is  não e x c lu i  outras p o s s ib i ­

l idades  de su g e r ir  p a r t ic ip a ç ã o ,  mas é uma s ituação  p rá t ic a  que 

contêm, na sua p róp r ia  es tru tu ra , a condição de se adaptar à 

rea lidade  da p ré -e s c o la  em questão, s e ja  qual f o r  o método , a 

o r ien tação  e a c l i e n t e la  com a qual traba lha .

A ên fase do traba lho e s tá  na im portância  da p a r t ic ip a çã o  

dos pa is  na p ré -e s c o la .  E sta ,a juda  a cr iança  a se conhecer e 

aos ou tros . Para que is s o  aconteça e aconteça da melhor forma 

p o s s ív e l ,  pa is  e educadores devem se unir na c r ia ção  de condi -  

ções para que se dê a educação p ré -e s c o la r .
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CAPITULO I

A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E A PRE-ESCOLA -  CONSIDERAÇÕES SOBRE O 
CURRÍCULO-

A expressão "educação p r é - e s c o l a r "  já  se in s ta lo u  d e f in i  

tivãmente no panorama educacional do mundo.

Embora s e ja  re la t ivam en te  nova como te rm in o log ia ,  a rea­

lidade sõc io -pedagõg ica  que compreende, não é tão recente e ex - 

pressa a preocupação e x is t e n te  com a educação de c r ianças , des­

de o seu nascimento, até a idade de in gresso  na e s co la  elemen -

ta r ,  en tre  os s e is  ou se te  anos.

A con tr ibu ição  da p s ic o lo g ia ,  da s o c io lo g ia  e da b io lo  -

g ia  educac iona l, no que se r e f e r e  à cr iança  f o i  grande, na ex -

tensão do con ce ito  de "educação p r é - e s c o l a r "  para além da fase 

do jard im  de in fâ n c ia ,  de quatro a s e is  anos, reconhecendo de 

fundamental im portância  os t r ê s  p r im e iros  anos de v id a , na f o r ­

mação do universo c o g n it iv o ,  a f e t i v o ,  s o c ia l  e ,  consequentemen­

te ,  ambiental, da cr iança .

A educação p r é -e s c o la r  é h o je ,  considerada p r i o r i t á r i a  e 

há uma fo r t e  tendência  de se r  entendida além de uma mera forma­

lidade para as cr ianças socia lm ente p r i v i l e g ia d a s ,  antes do seu



ingresso  à esco la r id ad e  regu la r .  Graças ao sen tido  de "educação"  

in c lu i r  mais que o conce ito  de " i n s t r u ç ã o " , pode-se compreender 

a educação p r é -e s c o la r  como um processo de aqu is ição  de conheci 

mentos, a t itu d es  e hab ilidades  nos domínios da v ida  p s íqu ica  , 

in t e l e c tu a l ,  moral, a f e t i v a ,  s o c ia l ,  a r t í s t i c a  e e s p i r i t u a l  do 

in d iv ídu o , desde o seu nascimento, a té  s e is  ou se te  anos, de ma 

ne ira  l i v r e  e espontânea, in ic ia d a  em ambiente fa m i l ia r  e com -  

plementada pe la  p r é -e s c o la ,  que constiribui para ampliar o conví 

v io  s o c ia l  da cr ian ça , princ ipa lm ente  com outras c r ianças .

Nesta fa se , entram também em jo go ,  aspectos b io ló g ic o s  , 

h ig ié n ic o s ,  n u tr ic io n a is ,  motores e v e rb a is ,  além de percepção 

das pessoas e do ambiente, em um processo ace lerado .

Esta aceleração, que c a ra c te r iz a  a maturidade desta fa ix a  

e t á r ia ,  demonstra porque não se deve n e g l ig e n c ia r  a educação 

p ré -e s c o la r ,  como a u x i l ia r  na organ ização desse processo .

Po r is so  mesmo, há os programas da chamada educação com -  

pensa tór ia . Pretendem compensar as fa lhas  supostas, dos t r ê s p r i  

meiros anos de v id a , ou es t im u lar  p reco cerne n te  as crianças que 

não possuem t a is  d e f ic iê n c ia s .  Estes ú lt im os, em g e r a l ,  são pro 

gramas s e l e t i v o s ,  o fe r e c id o s  a cr iança  p r iv i l e g ia d a s ,  embora 

se sa iba que, muitas ve zes , no lu gar  de carências m a te r ia is ,  nu 

t r i c i o n a is ,  b io ló g ic a s  ou ve rb a is ,  há outros t ip o s  de carênc ias , 

principalm ente a f e t i v a s .

0 problema es tá  em não confundir educação compensatória 

com a ss is tê n c ia  s o c ia l .  Normalmente, tomando como modelo a c r i ­

ança melhor s ituada economicamente, se pretende o fe r e c e r  às de 

menor s o r te ,  em um ou dois anos, amostras in ten s iva s  de uma v i -
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vencia  que não é a d e las , esquecendo que a independência e a 

autodidaxia  destas crianças é v a l io s a  também, na construção do 

seu mundo e pode não e x i s t i r ,  no das mais p ro teg id a s .

Não s e r ia  o caso de d e ixa r  de lado programas de alimenta 

ção, saúde e a s s is tê n c ia  s o c ia l ,  mas sim e v i t a r  chamá-los "edu­

cação" , po is  são programas de apoio . A educação p ré -e s c o la r  de­

v e r ia  exatamente, es t im u lar  o co n v ív io  de todas as crianças, não 

importando sua origem e seu meio, po is  é es ta  a rea lidade  que a 

pessoa v iv e ,  socia lm ente.

A fase p r é - e s c o la r ,  in ic ia d a  na fa m í l ia  e complementada 

pe la  p ré -e s c o la  é um e s tá g io  de r iqu íss im o p o te n c ia l  ed u cativo , 

p e lo  qual deveriam passar todas as cr ianças , com menos de se te  

anos de idade.

Como nem todas podem frequ en tar  c lasses  p ré -e sco la re s ,h á  

vá r ios  t ip o s  de programas, in s t i tu íd o s  o f ic ia lm e n te ,  que possuem 

proposta semelhante à da p r é -e s c o la .

0 desenvolvimento da pessoa decorre de fa to re s  endógenos 

(maturação a n á to m o - f is io ló g ic a  e p s íqu ica ) e de fa to res  exóge -  

nos (ambiente f í s i c o  e c u l tu ra l ,  a lim en tação ). A educação é um 

processo cr iado  para o rgan iza r  os fa to re s  exógenos, respeitando 

a p rog ress iva  maturação, para que a pessoa r e a l i z e  o seu desen­

volvimento de forma eq u il ib ra d a  e a t in ja  de maneira mais comple 

ta , os o b je t iv o s  de sua v ida .

Ta l educação não é um acontecimento e x t e r i o r  ao in d iv í  -  

duo, mas um processo que se r e a l i z a  dentro d e le . Na verdade ira  

educação, o ser  humano se educa a s i  mesmo. 0 que se ensina ã 

criança é apenas meio para que e la  p róp r ia  faça  sua educação.En 

quanto o que se conhece e sabe não f o i  incorporado ao modo de 

ser  e v i v e r ,  não houve educação.
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É corren te  h o je ,  a id é ia  de que o o b je t i v o  da educação é 

aprender a s e r . Isso  in c lu i  a preocupação com os va lo res  morais

e uma formação adequada da in t e l i g ê n c ia .  A pessoa aprende a

aprender, i s t o  é , não é um depós ito  de in form ações, mas alguém 

que,em continua busca de conhecimentos, recebe-os e os u t i l i z a ,  

analisando-os cr it icam en te  d ian te  dos fa to s  e dos problemas do 

seu d ia -a -d ia .

Aprender a s e r  in c lu i  também/a formação da em otividade 

como impulso para a ação e da s o c ia b i l id a d e ,  para in teg ração  da 

pessoa a um grupo s o c ia l ,  como p a r t ic ip a n te  e co laboradora.

Educação para aprender a se r  é t a r e f a  d i f í c i l ,  tan to  para 

o se r  que se auto-educa, como para o que o a s s is te .  In c lu i  uma 

a t itu d e  de v ida  e , como conseqüência, o conhecimento.

Educar e auto-educar-se é d i f í c i l  em qualquer idade, mas 

sempre p o s s ív e l .

Na fase p r é - e s c o la r ,  a c r iança  tem capacidade para is s o .

0 seu eu vem se desenvolvendo, desde a concepção, na d ireção das 

formas da v ida  adu lta . T ra ta -s e ,  apenas, de não esperar que e la  

tenha a t itu d es  de adu lto , mas que aprenda a se comunicar, a t ra  

balhar em grupo, a o u v ir ,  a r e s p e i t a r  o outro a experimentar 

emoções e o s ig n i f ic a d o  dos sentim entos, a d escob r ir  e v i v e r  

suas descobertas , a ex p lo ra r  o mundo que a cerca  e dominá-lo com 

conhecimentos e h a b il id ad es .

Uma atuação estritamente fa m i l ia r  s e r ia  pobre para a lcan­

çar os o b je t iv o s  da educação p r é - e s c o la r .  Daí a im portância  da 

educação e x t r a fa m i l i a r , o fe r e c id a  p e los  ja rd in s  de in fâ n c ia  , 

sendo is s o  mais r e le v a n te ,  numa época em que as fa m íl ia s  moder­

nas tem poucos f i lh o s  e necessitam  também, c o n f iã - lo s  às p ré -es  

co la s , enquanto trabalhara.
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0 Jardim de In fâ n c ia  de h o je / é o r e f l e x o  da era  indus­

t r i a l ,  cuja conseqüência f o i  a complexidade crescen te  do traba­

lho e x t r a fa m i l ia r .  Os pr im eiros  ja rd in s  de in fâ n c ia ,  que pode -  

mos s i tu a r  na origem daqueles que hoje  conhecemos, foram os 

K le ink inderbew ahransta lten , fundados no p r in c íp io  da era  indus­

t r i a l .  P e s ta lo z z i  pediu a c r ia çã o  de esco las - para os f i lh o s  das 

pessoas obrigadas a traba lhar  fo ra  durante o d ia , estabelecimen 

tos aos quais as mães, pressionadas pe las  obrigações q u o t id ia  - 

nas, pudessem c o n f ia r  os f i l h o s ,  ainda não em idade e s c o la r .  Pa 

rece terem s ido  um a u x í l io  s o c ia l ,  cu ja  im portância  nunca para­

r ia  de aumentar com a crescen te  in d u s t r ia l iz a ç ã o  da Europa. Em 

seguida, sua evolução so freu  a in f lu ê n c ia  n o tá ve l de Froebel e 

Montesso r i .

Enquanto os p r im eiros  tinham ca rá te r  e s c o la r ,  Froebel fo i 

o pr im eiro  a cons iderar a natureza e s p e c í f i c a  da pr im eira  in fân ­

c ia  e o e s tá g io  de desenvolvimento de cada cr iança , in d iv id u a l - 

mente. Criou estabelec im entos, que chamou de ja rd ins  de in fâ n c ia ,  

comparando as cr ianças a f l o r e s  de um ja rd im ,e  porque dever ia  

sempre haver um jardim , para suas b r in ca d e ira s .  Desde então, es ­

ta designação f o i  retomada em d iversas  l ín gu as , o que demonstra 

a importância d e c is iv a  dos ja rd in s  de in fâ n c ia ,  em p a ra le lo  com 

a educação fa m i l ia r ,  nos d iversos  p a ís e s .

Maria Montessori con tr ibu iu , a p a r t i r  de exper iên c ia s  com 

crianças d e f ic ie n t e s ,  elaborando um método que estim ulava a per­

sonalidade, a a t iv id a d e  p róp r ia  e a auto^educação, in c lu indo  e le  

mentos importantes no plano s o c ia l .
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Até muito depois do in i c i o  do sécu lo  XX, o desenvo lv i - 

mento dos ja rd in s  de in fâ n c ia  dependeu muito do fa to  de as c r i  

anças pequenas estarem particu larm ente  expostas, no plano de 

saúde. Numa época, em que ainda não se conheciam vacinas nem an 

t i b i õ t i c o s ,  a a ce ita ção  de cr ianças nestes es tabe lec im entos es 

tava submetida a r íg id o s  regulamentos das autoridades san itã  -  

r i a s .

Com o aprimoramento constante das condições s a n itá r ia s ,  

as ta re fa s  pedagóg icas, in fe l izm e n te  às vezes, muito marcadas 

por r e f le x õ e s  t e ó r ic a s  e id e o ló g ic a s ,  passam a concentrar mais 

a atenção nos ja rd in s  de in fân c ia , sem que, no en tanto, as ba­

ses b io ló g ic a s  do desenvolvimento da cr iança  e sua ind ispensá­

v e l  l ig a çã o  à fa m í l ia  tenham s ido  su fic ien tem en te  consideradas.

Depois de 1958, provavelmente era conseqüência da sensa­

ção do p r im e iro  sputnik , apareceram nos pa íses  o c id e n ta is ,  ten 

dências visando o r ie n ta r  a pedagogia, nas cr ianças de trê s  a 

se is  anos, sobre uma emulação in t e le c tu a l  e c o g n it iv a  ( headstart 

programs), e a cons id erar  a igualdade de oportunidades no plano 

s o c ia l ,  apenas sob e s te  aspecto exclusivamente c o g n i t iv o .  As -  

sim, as ta re fa s  fundamentais de desenvo lver  na c r ian ça ,a  apren 

dizagem da v ida  em soc iedade, f a c i l i t a r  a sua inserção  s o c ia l  

e manter a re la ção  p a i s - f i l h o ,  foram,momentaneamente,perdidas 

de v i s t a .

Com o ráp ido aumento do número de pessoas empregadas nos 

ja rd ins  de in fâ n c ia ,  começaram a aparecer lacunas no n ív e l  da 

formação,que é ,  ainda h o je ,  muito menos o r ien tada  para a práti^ 

ca do que para um excesso de t e o r ia ,  o que serve apenas para 

perturbar a v isão  que se tem da cr iança , ao invés de e x p l i c á - la .
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Na p ré -esco la , não se cuida simplesmente da cr iança  e

nem, como já  se supôs, pe las  ressonâncias do termo "pr é -esoo  -

í a r " , se prepara,apenas, para a e s co la  elem entar o b r ig a tó r ia .

A formação de pessoa l e s p e c ia l iz a d o ,  embora não muito

d ifundida, é fundamental para a r e a l iz a ç ã o  de um traba lho  ace i 

t ã v e l ,  po is  as marcas da fa se  p r é - e s c o la r ,  são in d e lé v e is .

A p rê -e sc o la  possui o b je t iv o s  e s p e c í f ic o s  e muito pró -

p r i o s . Embora não se negue o e lo  de continuidade en tre  a educa

ção p ré -e s c o la r  e a ed u cação -esco la r , é p re c is o  reconhecer as­

pectos o r ig in a is  da educação p r é -e s c o la r .

Aqu is ição  de háb itos n u tr ic io n a is ,  h ig iê n ic o s ,  r e la c io ­

namento a f e t i v o  e fa to re s  b io ló g ic o s ,  desde o nascimento e por 

is so  mesmo, antes da entrada da criança,em  in s t i tu iç õ e s

p r ê - e s c o la r e s , fazem parte  da educação p r é - e s c o la r .  Por outro 

lado, se rv iço s  médicos e s o c ia is  na educação da cr iança  pequena, 

não eliminam componentes educac iona is , antes, interagem .

Ha ainda, d i f icu ld a d es  na compreensão da educação p ré-es  

c o la r ,  re lac ionadas com as d iversas  formas que e la  assume.

Há a tendência  da preparação e f e t i v a  para a e s co la  e l e ­

mentar; há programas de simples atendimento às cr ianças que 

precisam de um lo c a l  para permanecer, enquanto seus pa is  traba­

lham; há estim ulação p recoce , que propõe um mais ráp ido in s tru  

mental para co n v ív io  em um meio com p et it ivo  de tendências praçj 

m áticas; há a preparação precípua do in d iv ídu o  ú t i l  para o bem 

do Estado, de tendências s o c ia l i s t a s ;  há programas a s s is te n c ia is ,  

que supõem a compensação de carências n u tr ic io n a is ,  b io ló g ic a s  

e a fe t iv a s ,  confundindo a s s is tê n c ia  e educação; há programas se
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l e t i v o s  para os bem-dotados ou para os in fra -d o ta d o s ; há aten­

dimento a c l i e n t e la  s e l e t i v a  formada pe los  p r i v i l e g ia d o s ,  que 

respondem às ex p ec ta t iva s  de promoção s o c ia l  do meio. A tdda 

essa variedade de c a te g o r ia s ,  se acrescenta  a c a r a c t e r í s t ic a  

fo rm a l , quando são o fe r e c id a s  por in s t i tu iç õ e s ,  e a c a ra c te r ís  

t i c a  não-form al, dos programas l i v r e s ,  que funcionam

em grupos de b a ir r o ,  c lubes, co lôn ias  de f é r i a s ,  e t c .

A educação p r é -e s c o la r  não é o b r ig a tó r ia ,  podendo os 

pa is , c o n f ia r  ou não seus f i l h o s , a  estabe lec im entos p r é -e s c o la -  

r e s .

Não se pode s i tu á - lo s  em uma média g e ra l  de fa ix a  e t á r ia  

de atendimento, no panorama in te rn a c io n a l .  Cada pa ís  ou grupo 

de pa íses  e s ta b e lec e  suas id a d e s - l im i t e , para freqüênc ia  à pré 

esco la .

0 cu rr ícu lo  das p r é -e s c o la s - ja rd in s  de in fâ n c ia -  deve 

ajudar as cr ianças de quatro a s e is  anos, a adquirirem  um com -  

portamento s o c ia l  no grupo. Para não p re ju d ica r  a o r ien tação  

s o c ia l  fundamental da cr iança  na v ida  fa m i l ia r ,  a in tegração  

no jardim  de in fâ n c ia  deve se fa z e r  progressivam ente , de p re fe  

rên c ia , em meio p er íodo .

Ao mesmo tempo, cada cr iança  deve poder receber  um ensi 

no adaptado ao seu desenvolvim ento considerando-se sua indepen 

dência crescente e levando-a gradualmente a r e a l i z a r  c e r to  nú­

mero de ta r e fa s ,  preparando^-a também, simultaneamente para s i ­

tuações fu tu ras , como as ex ig ên c ia s  da esco la r id a d e  e da v i ‘da 

p r o f i s s io n a l .
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Não devendo s e r  considerada precisamente, como uma prepa 

ração para a e s co la ,  a educação no jard im  de in fâ n c ia  se base ia  

no jogo  e na aprendizagem da v ida  em sociedade, em grupos de 

crianças de idades d i f e r e n te s .  Sempre que o jardim  de in fâ n c ia ,  

entendido como uma in s t i tu iç ã o  que corrpleta a educação familiar, 

con tr ibu i para desenvo lver  o comportamento s o c ia l  da c r ian ­

ça, os resu ltados ob tidos  são obra de um traba lho  não e s c o la r ,  

muito menos or ien tado  para a pa lavra  ou para a comparação das 

r e a l iz a ç õ e s ,  do que para a t iv id a d es  v iv id a s  em comum.

Os ja rd in s  de in fâ n c ia  devem r e s p e i t a r  às condições in ­

d ispensáve is  para o desenvolvimento da c r iança , criando ambien 

te agradáve l, de acordo com a idade , m ater ia l e s p e c í f i c o ,  pes­

soa l e s p e c ia l iza d o  e p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  dos p a is .

E is  porque, na idade em que as exp er iên c ia s  se adquirem, 

em pr im eiro  lu gar , em um processo sen sõ r io -m o to r , não nos deve 

mos l im i ta r  a fa z e r  i n t e r v i r  um ensino e s c o la r  antecipado, um 

ensino a u to r i tá r io  de sen tido  ünico. O pessoa l preparado, o 

m ater ia l adequado,a não e s p e c ia l iz a ç ã o  da cr iança  e grupos não 

muito grandes de t ra b a lh o , garantem is s o .  As informações não de 

vem se r  transm itidas de forma essencia lm ente verba l e não se 

deve submeter a cr iança , a técn icas  de ensino, de que, só mais 

t a r d e ,v i r á  a p r e c is a r .

Lembrando o " ja rd im "  de F roeb e l,  é fundamental o espaço 

amplo, para a cr iança  r e a l i z a r  a t iv id a d e s .  Deve-se observar o 

per íodo  de concentração, que v a r ia ,  conforme a cr iança  e o gru­

po, e dependendo do in te re s s e  que a a t iv id a d e  desperte . Por ou­

tro  lado , é in te ressa n te  haver f l e x ib i l i d a d e ,  para a t iv idades  

emergentes, inspiradas por s itu ações  não programadas e por ob­

je to s  in espe tados .
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Pelas exper iên c ia s  s o c i a i s , o educador se aproxima mais 

das cr ianças , procura se fa z e r  compreender em sua linguagem e 

i r ,  gradativãmente, adquirindo a con fiança  de las .

É importante r e c o r re r  a recursos como excursões, brinca  

de iras  ao ar l i v r e ,  passe ios  na c idade, ev itando  prender as 

crianças a sa las-ambiente pouco func iona is  e que as coloquem 

pouco à vontade. As s a la s ,  as áreas l i v r e ? ,  os m ater ia is  são 

das cr ianças . Deve-se r e s p e i ta r  suas id é ia s  de organ ização e 

e v i t a r  d i r i g i r ,  conforme pensam os adu ltos , suas ações no am -  

b ie n te .  Caso c o n trá r io ,  pode-se t i r a r  toda a espontaneidade , 

c r ia t iv id a d e  e liberdade  da c r iança .

Ao serem o fe re c id a s  a t iv id a d e s ,  deve-se observar a a l - 

ternância  qntre e la s ,  p a r t i r  do mais simples para o mais d i f í ­

c i l  e cu idar que sejam in teg rad as , sem aulas e s p e c í f i c a s ,  nem 

fragmentação do conhecimento.

0 cu rr ícu lo  da p ré -e s c o la  é fundamental na formação de 

háb itos . Po r isso , se fa z  n ecessár io  observar uma co e rên c ia ,  en­

tre  a sua proposta e as a t iv id a d es  que são o fe r e c id a s .  A firme 

za na a titu de  do educador é edu ca t iva , mas não a r is p id e z .  Ex­

cesso de ordens, ordens negativas, podem in i b i r  a cr iança . P rê ­

mios, chantagens e ameaças de ca s t ig o s  criam tensão. Deve-se 

lembrar que, os resu ltados são a t in g id os  gradativãm ente, confor 

me o ritmo da c r ian ça ,e  que tudo o que se propõe na p ré -e sc o la  

tem seus o b je t iv o s  -  não é um " d e p ó s i t o "  de cr ianças , que devem 

ser ocupadas, para que o tempo passe depressa.

Não se pode esquecer que a cr iança  f i c a  apenas parte  do 

d ia  na p ré -e s c o la  e que uma maior p a r te ,  es tá  junto à fa m í l ia .

O desenvolvimento do cu rr ícu lo  deve le v a r  em con s id eração , to -
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das essas in f lu ê n c ia s  e se r  conseqüência de atuação conjunta , 

sem separações demasiado s e n s ív e is ,  nem a t itu des  contraditórias.

Em qualquer momento, sem apelações demagógicas, a aten - 

ção deve se r  centrada na c r iança  e e l a  mesma -  a p a r t i r  de co -  

nhecimentos cada vez maiores de sua natureza -  va i c o r r i g i r  as 

eventuais fa lh a s , or ien tando o cu rr ícu lo  da p r é -e s c o la ,  na medi 

da de seus in te r e s s e s .
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CAPÍTULO II

A CRIANÇA DE PRE-ESCOLA.

A p ré -e s c o la  e sua proposta  só tem razão de se r ,  porque 

e x is t e  a c r iança . É a e la , que a educação p ré -e s c o la r  se d e s t i ­

na -  p r im e iro ,  no meio fa m i l ia r  apenas, e depois complementada 

também, p e la  p r é -e s c o la .

A fa m í l ia ,  compreendida no sen tido  t r a d ic io n a l ,  compos­

ta  de vá r io s  membros, p a is ,  avós, irmãos, irmãs, t i o s ,  t ia s  , 

primos, todos cuidavam da educação da cr iança , ajudando-a na 

aprendizagem da v id a , antes de sua entrada na e s co la .

Fatores yecentes, como a urbanização, o traba lho  da mu -  

lh e r ,  a complexidade e a lu ta  da v id a  quotid iana  deram lugar à 

chamada fa m í l ia  nuclear, formada por pa is  e f i lh o s  somente.Des 

te modo, a sociedade passa a ajudar a fa m í l ia ,  que, por e s ta r  

reduzida, não pode contar com outros membros, além dos pa is  , 

para atender, educar, cu idar da saúde e es t im u la r  seus f i lh o s .  

Se ambos, pai e mãe, trabalham, mais d i f í c i l  é essa t e r e fa .P o r  

isso , criam-se as in s t i tu iç õ e s  p r é - e s c o la r e s , que vem a u x i l ia r  

e complementar o traba lho  in ic ia d o  p e la  fa m í l ia ,  embora não a 

substitua  e sim, atue concomitantemente.



Por outro lado , a b io lo g ia ,  a p s ic o lo g ia ,  a s o c io lo g ia  

e a f i l o s o f i a  aprofundam cada vez mais os conhecimentos sobre 

a cr iança . Tais estudos oferecem um r e f e r e n c ia l  t e ó r i c o - p r á t i -  

co, e s sen c ia l  para a atuação fa m i l ia r  e e x t r a fa m i l ia r ,  na educa­

ção da criança de h o je .

Há quem se r e f i r a  ao sécu lo  XX, como o " sêoulo  da or ian  

ç a " , po is  e s tá  marcado p e la  conquista ,quase d e f in i t i v a ,  do seu 

espaço.

Tendo perd ido a ca ra c te r iza çã o  de adu lto em m iniatura , 

de quantidade d e s p re z ív e l  da população, de s e r  incapaz e pertu r  

bador da v ida  adu lta , a cr iança  vem recebendo cada vez mais, a 

atenção de p a is ,  educadores, le g is la d o r e s ,  a r t i s t a s ,  e s c r i t o  -  

res e es tu d iosos .

Em 1959, a Assembléia Geral das Nações Unidas r e d ig iu  a 

Declaração dos D ir e i t o s  da Criança. Embora não s e ja  tão recen­

te ,  o tex to  não é muito conhecido. Em 1979, vivemos o Ano 

In te rn ac ion a l da Criança e a ONU possui um organismo e s p e c ia l  

para as cr ianças do mundo in t e i r o ,  a UNICEF. Mas, uma mudança 

de mentalidade não se fa z , da n o ite  para o d ia, e nem é re s u lta ­

do observáve l ao f in a l  de algumas campanhas.

Sabe-se, porém, que a preocupação e x i s t e ,  cada vez maior.

Ao r e f l e t i r  sobre o Jardim de In fâ n c ia ,  como in s t i tu iç ã o  

de educação p r ê -e s c o la r ,  destinado a crianças de quatro a s e is  

anos, para a u x i l ia r  a educação dada na fa m í l ia ,  antes do seu 

ingresso  na e s co la ,  p re c is a -s e  procurar conhecer es tas  cr ian  -  

ças, com o o b je t iv o  de en tendê-las  e o f e r e c e r - lh e s ,  em um t r a ­

balho conjunto de pa is  e p ro fe s so re s ,  cada vez melhores e mais 

adequadas condições de desenvolv im ento.

24



Por "d esen vo l v im en to " , entende-se todos os processos de 

crescimento e d i fe ren c ia çã o  de um in d iv íd u o , desde a sua con - 

cep ç io ,a té  a maturidade, sob a in f lu ê n c ia  p o s i t i v a  ou n ega tiva  

do meio ambiente. Para is s o ,  deve-se le v a r  em conta, tanto as 

mudanças e processos de adaptação f í s i c o s ,  morais, ps íqu icos  e 

l in g u ís t ic o s ,  como os que marcam o comportamento s o c ia l .

Para a v a l ia r  a im portância  do jard im  de in fâ n c ia  na evo 

lução da cr iança , não se pode perder  de v i s t a  as ta re fa s  a as­

sumir, em função das re la ções  e s ta b e lec id a s  en tre  a cr iança  e 

seu ambiente s o c ia l  -  p a is ,  irmãos, outras crianças e outros 

a d u lto s .  Também, en tre  a cr iança  e o meio m ater ia l que a rode ia  

- brinquedos, d o m ic í l io ,  c ircu la çã o  r o d o v iá r ia ,  dados g eo g rã f i  

cos, f í s i c o s  e humanos. E ainda, en tre  a cr iança  e seu meio 

in t e le c tu a l  -  conhecimentos,asp irações > r e a l iz a çõ e s  da cr ian  

ça e va lo res  p reva lecen tes  no seu pa ís  e na sua época.

Durante a p r im e ira  in fâ n c ia ,  é mais acentuado o desen -  

volvim ento do sistema nervoso c e n t ra l ,  que é o õrgão de comuni 

cação com o meio ambiente. A maturação dos órgãos s e n so r ia is  e 

do cérebro ê acompanhada por m odificações mensuráveis das capa 

cidades f í s i c a s  e p s íqu ica s ,  por mudanças na capacidade de per 

cepção e por um comportamento s o c ia l  d i fe ren c ia d o ,  conforme a 

idade, quanto às re la ções  com os p a is ,  os irmãos, as outras c r i  

anças e os outros adu ltos .

A esse crescim ento, corresponde uma fase  de d esen vo lv i­

mento particu larm ente s e n s ív e l  aos fa to re s  ex te rn os . Esta de -  

pendência ao meio ambiente e o fa to  desta  época marcar, de f o r ­

ma determinante, a personalidade para a v id a  futura, não tem s i ­

do bastante considerados. Hã também, uma c e r ta  subestimação ge

25



ra l  do d i r e i t o  à formação durante a p r im e ira  in fâ n c ia ,  p r in c i ­

palmente os trê s  p r im eiros  anos de v id a , muitas vezes não in  - 

c lu ídos nos programas de educação e n eg ligenc iados  p e la  famí -  

l i a .

Após os t rê s  anos de Idade, os processos o r ig inados  pe­

la  re la ção  com o meio ambiente deixam de t e r ,  fundamentalmente, 

uma função de es tru tu ração , para terem uma função de d i fe r e n c ia  

ção, que reco rre  as estru tu ras e x is t e n te s .

V e r i f i c a - s e ,  p o r is so ,  que e x is t e  en tre  as d iversas  ida­

des, d ife ren ças  no plano da fo rça  f í s i c a ,  da duração da capaci 

dade de concentração, da consc iênc ia  das ta re fa s  a r e a l i z a r  e 

da capacidade de in teg ração  de informações transm itidas o ra l -  

mente.

0 desenvolvimento da capacidade de percepção na criança 

pequena, depende, em grande p a r te ,  do desenvolvimento f i s i o l ó ­

g ico  s en so r ia l  e corresponde muito mais, a um e s tá g io  sen sõ r io -  

motor do que a um es tá g io  de in t e le c tu a l i z a ç ã o  v e rb a l .  Tanto 

es te  dado b io ló g ic o ,  como as informações sobre a im portância 

do p e r ío d o .s e n s ív e l  do desenvolv im ento, ou s e ja ,  os t rês  p r i  -  

meiros anos de v id a , mostram claramente o ca rá te r  in s u b s t i tu í ­

v e l  da educação fa m i l ia r ,  durante e s ta  fase, e explicam  os e f e i ­

tos permanentes da presença ou da ausência de processos educa­

t iv o s  fundamentais.

0 desenvolvimento s o c ia l  e do ca rá ter , no plano das r e la  

ções,desempenha um papel determinante na evolução da c r ian ça , 

em d ireção  à v ida  adu lta . O processo pr im ário  de aprendizagem 

do contato a f e t i v o ,  determinado, desde os p r im eiros  dias de v i 

da, a través do contato m ãe - f i lh o ,  é um elemento e s s e n c ia l  nes­

se desenvolvimento.

26



Após essa fa se ,  a cr iança  adquire a capacidade de convi 

ver  progressivam ente com outros membros da fa m í l ia  e ,  mais ta r  

de, com outras cr ianças , outros adultos e outros grupos de pes 

soas .

Ao mesmo tempo, a cr iança  exp lo ra  pessoalmente um meio 

estranho, capacidade que base ia  uma independência p ró p r ia ,  em 

crescimento. Aos quatro anos, mais ou menos, e la  va i se l i b e r ­

tando da p r in c ip a l  pessoa de r e fe r ê n c ia  e alargando os pontos 

de contato, além do c ír c u lo  fa m i l ia r ,  a té  poder passar algumas 

horas, sem a presença da mãe. Pode-se então, i n i c i a r  a in te g ra ­

ção p rog re s s iv a  em estru tu ras  de educação e x t r a fa m i l ia r e s . É 

comum as crianças so frerem  com a separação da mãe. P o r is so ,  ca 

be à p ro fe s so ra , t e r  o bom senso de e s ta b e le c e r  uma adaptação 

p rog ress iva ,  quanto à presença ou ausência materna, e tempo de 

permanência da criança na p ré -esco la ,n os  pr im eiros  d ia s .

Cabe lembrar, que não se deve quebrar, bruscamente, os la  

ços m ãe-fi lh o  e ,  se p o ss ív e l ,n ã o  ad ian tar a época de separação, 

superestimando a educação em in s t i tu iç õ e s .P o r  outro lado, o 

meio fa m i l ia r  deve conservar, para cada cr ian ça , até depois do 

in í c i o  da e s co la r id a d e , a sua função dominante quanto â forma­

ção do in d iv ídu o  e c o n s t i tu ir  o ambiente, no qual a cr iança  

passa parte  importante do seu tempo.

Em re s p e ito  à autonomia p rog res s iva  da cr iança  e na do­

minância r e g res s iva  da fa m í l ia ,  a fa ix a  e t á r ia  de quatro a se is  

anos possui um ca ra te r  de e q u i l íb r io ,  en tre  as duas formas de 

crescimento, que pode se r  melhor garan tido , se pa is  e p ro fesso  

res in te rag irem , na p ré -e s c o la ,  para a u x í l io  mútuo.
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Não s i g n i f i c a ,  porém, rep rodu z ir  em casa e na p ré -e s co -  

la ,  padrões coerentes com a v ida  de adu lto e nem métodos que 

deram ce r to ,n o  tempo em que seus educadores eram cr ianças.

A cr iança  de hoje s o fr e  a in f lu ê n c ia  re le va n te  dos meios 

de comunicação s o c ia l ,  que torna ob so le ta s ,  informações recen­

temente d ivu lgadas. Essa in f lu ê n c ia  é d i s c u t í v e l ,  mas inexorá ­

v e l  .

Deve-se e v i t a r  também, p r o je ta r  fru s trações  de sua in  -  

fânc ia  na cr iança , obrigando-a  a se r  bem sucedida em aspirações 

não r e s o lv id a s  pe los  adultos, que estão  em contato com e la .  I s ­

so se a p l ic a  ainda, às exper iên c ia s  que se qu e ira  fa z e r  com a 

c r ia n ça . E la  é uma pessoa, não uma "oobaia de l a b o r a t ó r i o "  .De­

ve se r  respe itada  em súa in d iv id u a l id a d e , penritindo-se-lhe viven- 

c ia r  emoções como ra iv a ,  medo, fru s tra çã o , perda, amor, a le  -  

g r ia ,  dor, so fr im ento , p ra ze r .

A educação das crianças é dever do pa i e da mãe e não 

apenas de um d e le s ,  sa lvo  s ituações i r r e v e r s í v e i s .  É p re ju d i -  

c ia i  c o lo c á - la ,  também, como centro  de disputas en tre  os pa is  

ou en tre  pa is  e p ro fe s so res .

Uma s ituação bastante comum, é os pa is  compararem os pro 

gressos de seus f i lh o s  com os de outras c r ianças , procurando 

as causas das d ife ren ças  em d iv e r s o s  fa to r e s ,  principa lm ente 

na esco la . A p ré -e s c o la  deve t e r  c la ros  e a c re d ita r  nos seus 

o b je t iv o s ,  para e v i t a r  que ex igên c ia s  absurdas, comumente o r i ­

ginadas nessas comparações, tornem-se p rá t ic a s  comuns do cu rr í  

c u lo .
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A criança  deve ser  respe itada  no seu modo e capacidade 

de ser, e na sua fase  de crescim ento e s p e c í f i c a .  Cada uma tem 

seu ritmo. Em g e ra l ,  não são prob lem áticas , nem d i f í c e i s ,  nem 

atrasadas, nem endiabradas, nem in su p o r tá ve is .  A d je t iv o s  como 

esses , resqu íc ios  de uma mentalidade que tem a cr iança  por um 

"mal n e c e s s á r i o " , q u a li f ic a m  muitas ve zes , crianças que apre -  

sentam perturbações de comportamento, causadas por d isfunções 

orgân icas ou p s ic o ló g ic a s ,  ou ainda,porque são educadas em am­

b ien tes  n oc ivos . A cr iança  aprende o que v iv ê n c ia .

Ê necessár io  que/p o r is so ,  todos os p r o f is s io n a is  -  pro­

fe sso res ,  médicos, p s ic ó lo g o s ,  a ss is ten tes  s o c ia is  -  en vo lv i  - 

dos com a c r iança , este jam  em contato com os p a is ,  para a t r o ­

ca de informações e na busca de a ce r ta r  nas a titudes  tomadas . 

Por outro lado, o la z e r  e as f é r ia s  ex istem  para p r o p ic ia r  maio 

res chances de co n v ív io  fa m i l ia r ,  podendo, em caso de não com­

binarem com os períodos de la z e r  e f é r ia s  da fa m í l ia ,  r e c o r re r  

se a programas de co lôn ias  de f é r i a s ,  alguns muito bons, com 

recreação or ien tada  por pessoa l e s p e c ia l iz a d o .

Importa, por tudo que a cr iança  p re c isa  t e r ,  para v i v e r  

sua v ida  de cr iança , em uma r ic a  fase  de evolução, que es tá  v i ­

vendo, d e ix á - la  conqu istar seu espaço, em um mundo, predominan­

temente, dos adu ltos . Muitos j á  a compreendem e a ajudam nesta 

conquista, mas muito a in da ,es tá  por fa z e r .

A p r é -e s c o la ,  como in s t i tu iç ã o  de educação e x t r a fa m i l i a r , 

complementar e concomitante ao traba lho  in ic ia d o  p e la  fa m íl ia ,  

tem papel fundamental no processo de conquista de espaço p e la  

criança. 0 mais importante é não esquecer que antes de mais na 

da, a cr iança  é r ica  em p o ten c ia l id a d es ,  capaz de reconhecer
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seus caminhos, sob o r ien tação , mas não sob coerção e l im ita çã o , 

decorren te de sua condição de cr ian ça . Justamente ao co n trá r io ,  

o fa to  de s e r  cr iança  lhe abre todo um universo de descobertas 

e de ação, na construção de seu mundo.

A educação p r é -e s c o la r  é considerada p r i o r i t á r i a ,  no pa­

norama da educação nacional e in te rn a c io n a l .  Convém s a l ie n ta r  , 

que os motivos para se e s ta b e le c e r  t a l  p r io r id a d e ,  devem se r  ori 

ginados na p róp r ia  cr iança  e na sua necessidade de aprender a 

se r ,  aprender a aprender. Não cabe camuflar razões p o l í t i c a s  e 

id e o ló g ic a s ,  que em sua essên c ia , podem se transform ar em mais 

uma forma de v io lê n c ia  aos d i r e i t o s  da c r iança , tornando-a in s ­

trumento e não s u je i t o ,  na sociedade em que v iv e .

É comum, por outro lado , c r i t i c a r  de forma ve lada , pro -  

gramas destinados a crianças consideradas p r i v i l e g ia d a s ,  s o c ia l  

mente, em fa vo r  de programas para crianças menos fa vo rec id as  , 

Não é ju s to  usar a cr iança  como ape lo , porque se sabe que há ex 

ce len tes  programas, o fe r e c id o s  a grupos de cr ianças p r i v i l e g i a ­

das e que muitos dos programas que atendem às chamadas " c r ia n  -  

ças ca r e n t e s " , não chegam nunca, e nem se esforçam muito para 

is s o ,  a a t in g i r  seus o b je t iv o s .

As crianças a í es tã o . Constituem mais de metade da popu­

lação mundial, mas sua p a r t ic ip a çã o  na organ ização da p róp r ia  

v ida  é i r r e l e v a n t e .  Cabe-nos, não apenas no Ano In te rn ac ion a l 

da Criança, chamar a atenção para e s ta  m aioria  s i l e n c io s a .  E 

neste con texto , cabe também, à fa m í l ia  e à p r é -e s c o la ,  o dever 

de g a ra n t ir  o r e s p e ito  aos d i r e i t o s  da c r iança .
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CAPITULO I I I  

OS PAIS NA PRÉ-ESCOLA: RELATO DE EXPERIÊNCIA.

Quando se fa la  em dez anos de e x p e r iê n c ia ,  pode-se e s ta r  

fazendo r e fe r ê n c ia  a um ano de e x p e r iê n c ia  e nove de rep e t içã o , 

ou dez anos de constante estudo, in v es t ig a çã o  e aprendizagem.

Nosso traba lho  com crianças de p r é -e s c o la  f o i  sempre mar 

cado pe la  preocupação em d escob r ir  caminhos mais adequados â 

ta r e fa  p r é - e s c o la r ,  em in s t i tu iç õ e s  e x t r a fa m i l ia r e s . E muito 

se aprende, no d ia -a -d ia  de c o n v ív io  com as cr ianças e no apoio 

b ib l i o g r á f i c o ,  a que recorremos, para so luções de problemas e 

fundamentação t e ó r i c a  de s itu ações  cu r r ic u la re s .

In ic iam os, trabalhando com c lasses  de crianças de três  e 

quatro anos, passando às de crianças de c inco e s e is  anos. Lo­

go depo is , trabalhamos na supervisão e s c o la r  de uma es co la  par 

t i c u la r ,  t r a d ic io n a l ,  onde além da lu ta  p e la  mudança de menta­

l idade  quanto ao traba lho  de superv isão , f o i  n ecessár io  desco­

b r i r  mecanismos para contato  constante com os p a is ,  porque a 

e s co la  toda, não só no n ív e l  p r é - e s c o la r ,  t inha a t a r e fa ,  p re ­

concebida pe los  p a is ,  de s e g u ir  todas as suas sugestões e so -  

f r i a  comparações ind iscr im inadas, com outras esco las  da comuni  ̂

da de.



Não f o i  um traba lho f á c i l .  A par de nossa pouca p rá t ic a  

em co n v ív io  com os p a is ,  tínhamos aos seus o lh os , o " grave de­

f e i t o "  da pouca idade e não ra ro , ouvíamos comentários por ain 

da não termos f i lh o s  e p o r is s o ,  desconhecermos a maior parte  

de suas razões .

Quando trabalhávamos em c la s s e ,  sentíamos o desentrosa- 

mento e a incompreensão dos pa is  com as a t iv id a d es  d esen vo lv i­

das, mas, naquela c ircu n s tâ n c ia , pouco podíamos fa z e r ,  para sua 

p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a .

Na Supervisão E sco la r ,  no en tan to , compreendemos o quan 

to  era  d i f í c i l ,  t r a z ê - lo s  ao co n v ív io  da e s c o la  e fa z ê - lo s  com­

preenderem a nossa proposta .

Isso  porêm, não é culpa t o t a l  d e les . Princ ipa lm ente no 

que se r e f e r e  à p r i - e s c o la ,  há muitas que são organizadas por 

pessoas que não conhecem a c r ian ça , nem os rudimentos da pro -  

posta  da educação p r é -e s c o la r  e ex istem  simplesmente para res ­

ponder às constantes ex igên c ia s  de p a is ,  que a vêem como um 

in í c i o  precoce da esco la r idade  de 19 grau.

Sempre houve, no en tanto , pa is  in teressados em um traba 

lho p a ra le lo  ao da p r é -e s c o la ,  que nos ensinaram muito sobre as 

d iversas p o ss ib i l id a d e s  de trocas  enriquecedoras de experiên  -  

c ia s ,  pensando no bem-estar g e ra l  da cr ian ça .

A conv ivênc ia  com pa is  de tendências opostas, f o i  s e d i­

mentando o nosso in t e r e s s e ,  em buscar instrumentos p rá t ic o s  pa 

ra sua p a r t ic ip a çã o ,  no cu rr ícu lo  da p ré -e s c o la .
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Antes, porém, de sua con cre t iza ção , fomos convidados a 

c r i a r  , em outra  e s co la  da comunidade, também t r a d ic io n a l ,  de 

c l i e n t e l a  de n ív e l  s o c ia l  p r i v i l e g ia d o ,  o ensino p r é -e s c o la r  e 

as s é r ie s  i n i c i a i s  de 19 grau. No c o lé g io ,  já  havia  o 19 grau , 

de 5. à 8. s é r i e ,  e o 29 grau.
o

Novamente na supervisão e s c o la r ,  partimos para o traba lho 

que nos fo ra  proposto . Era um d e s a f io ,  p e la  sua dimensão mas,ao 

mesmo tempo, outra  oportunidade para ampliar a e x p e r iên c ia .  Po­

deríamos, in c lu s iv e ,  t e s ta r  n ív e is  de p a r t ic ip a çã o  dos pa is  no 

c u r r íc u lo .

Compreendendo que, é melhor tornar a e s co la  de 19 grau -  

séries i n i c i a i s  -  semelhante à p r é -e s c o la ,  que to m a r  a p ré -esco  

la  semelhante à esco la  de 19 grau, procuramos e s ta b e le c e r  um 

processo c u r r ic u la r  in teg rad o , desde o jard im  de in fâ n c ia ,  até
â.a 4. s é r i e ,  s is tem atizando gradativãmente o ensino, mais ao fi^ 

nal da 3 .a s é r ie  e da 4 .a s é r i e  do 19 grau, com v is ta s  à c o n t i ­

nuidade, em d ireção  às s é r ie s  f in a is  do 19 grau.

Os p ro fesso res  deveriam p la n e ja r  ju n tos , t ro ca r  experiên  

c ias  e compor um grupo único, sem d iv is õ e s ,  conforme fossem da 

p ré -e sco la  ou das s é r ie s  i n i c i a i s  do 19 grau.

0 cu rr ícu lo  não f o i  e laborado de im ed ia to . Passamos um 

ano estudando p o ss ib i l id a d e s  e aprendendo com as cr ianças, que 

de i n í c i o ,  formavam um grupo pequeno.

Aproveitamos para t e s ta r  a l te rn a t iv a s  que levassem a par 

t ic ip a çã o  dos pa is  e conseqüente compreensão do nosso traba lho .



Muitos pensaram, no en tanto , que pretendíamos, por in s e ­

gurança, g a ra n t ir  a sua adesão, e passaram a ten ta r  nos d iz e r  o 

que fa z e r .  In fa l iv e lm e n te ,  vieram as comparações com as outras 

esco las  e o que nelas se f a z ia ,  em fa v o r  do adiantamento da es ­

co la r idade  de 19 grau.

Foi um período , em que procuramos e x p l ic a r  os nossos pon­

tos de v i s t a  e e ra  compensador, quando alguns pa is  nos transmi­

tiam sua compreensão sobre nosso traba lh o , apesar de algumas fa  

lhas, durante sua r e a l iz a ç ã o .  Mas as fa lhas  sempre foram usadas 

como exemplos, na t e n ta t iv a  de a c e r ta r ,  como forma de aprendiza 

gem e a va liações  constantes.

Ao f i n a l  de mais de um ano de traba lho , surg iu  um in s tru  

mento l e g a l ,  uma Ind icação  do Conselho Estadual de Educação,que 

embora e x ig is s e  a e laboração im ediata  do plano c u r r ic u la r ,  v e io  

apoiar algumas de nossas r e iv in d ic a ç õ e s ,  quanto ao conteúdo pa­

ra as a t iv id a d es ,  sobre a fa ix a  e t á r ia  de atendimento, no ja r ­

dim de in fâ n c ia  e para in gresso  na l . a s é r ie  do 19 grau.

Elaboramos um plano c u r r ic u la r  baseado tota lm ente na nos 

sa rea l id a d e ,  mas cuidamos em conservar uma postura f l e x í v e l  , 

que p e rm it isse  constantes re form ulações, o que continua havendo.

Ao mesmo tempo, tentamos c r ia r  condições de envolvimento 

dos p a is ,  nem sempre bem sucedidas, mas compensadas p e la  cres -  

cente procura da e s co la ,  para m atr ícu las . Is s o  nos obrigou  a es_ 

ta b e le c e r  l im ite s  no número de alunos por c la s s e ,  po is  c o r r ia  

r is c o  a qualidade do traba lho .
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Os pa is  sempre t iveram  l i v r e  acesso à e s c o la ,  embora nem 

sempre com a in tenção de a judar e muitas vezes , apesar dos es -  

fòrços em c o n trá r io ,  mal informados sobre a nossa proposta .

Foi en tão, que cresceu a id é ia  da e laboração de um Guia 

de Orientação aos P a is ,  como a l t e r n a t iv a  p r á t ic a  para a sua par 

tidpação e f e t i v a .  Não houve tempo, de t e s t a r  a sua e f i c i ê n c ia  e 

e f i c á c ia ,  mas é tota lm ente baseado na e x p e r iê n c ia  r e a l iz a d a .

Tentaremos expor alguns momentos s i g n i f i c a t i v o s  desta ex 

p e r iê n c ia yem traba lho com os pa is  na p ré -e s c o la ,  que mostram cia 

ramente, quanto é n ecessá r io  e x i s t i r  instrumentos p r á t ic o s ,  que 

expliquem a im portância , o v a lo r  e a proposta  da p ré -e s c o la .

MOTIVOS PARA A ESCOLHA DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO PRÊ-ES- 

COLAR. A maior preocupação d iz  r e s p e i to  ã preparação da cr iança  

para a e s co la  de 19 grau ,e até mesmo,para o v e s t ib u la r .  Há a in ­

da, mães que querem t e r  tempo l i v r e  para suas a t iv id a d es  e adian 

ta r  a época de seus f i lh o s  ingressarem na p ré -e s c o la .

Outros p a is ,  porém, procuram in s t i tu iç õ e s  que preservem 

a espontaneidade da cr iança , permitam o co n v ív io  com outras cri^ 

anças e p o s s ib i l i t e m  a complementação e a concomitância com a 

educação dada na fa m í l ia .

VISITAS Ã PRÉ-ESCOLA, Ã PROCURA DE MATRÍCULA. As preocu­

pações se assemelham âs a n te r io re s .  Os pa is  querem saber se as 

crianças são a l fa b e t iz a d a s  na p r é -e s c o la ,  se há uma continu ida­

de nas s é r ie s  p o s t e r io r e s ,  qual o método de ensino. Muitos tem 

id é ia s  preconcebidas sobre d iversos  métodos, informados por ami 

gos ou em outras p ré -e s c o la s .  Gostam de saber o número de crian  

ças em cada sa la ,  a q u a l i f i c a ç ã o  dos p ro fe s so re s ,  se a mãe pode
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permanecer na e s c o la ,  nos p r im eiros  dias -  algumas permanecem 

maig de um mês; outras ficam  mais ansiosas que as crianças , t rans 

m itindo ansiedade, demonstrando não c o n f ia r  na e s c o la ,  transmi­

tindo insegurança às c r ianças .

A INDEPENDÊNCIA PROGRESSIVA DA CRIANÇA -

A m aioria  dos p a is ,  e mesmo dos p ro fe s so re s ,  não compre­

ende que a cr iança  se d e s l ig a ,  progressivam ente , dos laços ma -  

termos. Nem sempre, a cr iança  a c e i ta  f i c a r  desde o i n í c i o ,  na 

p ré -e s c o la .  Choram, querem i r  para suas casas.

Há mães g ráv idas , que acham que, por e s ta r  vindo um ou -  

t r o  f i l h o ,  é hora da criança i r  para a e s co la  e nem lhe contam 

as razões. Naturalmente, a cr iança  já  sen t iu  que há alguma novi 

dade por a í ,  e r e s is t e  a f i c a r  na prê-es :co la , podendo, in c lu s i ­

ve r e a g i r  negativamente ao recém-nascido.

Outras cr ianças , como resu ltado  de ameaças constantes , 

acham que ingressam na p ré -e s c o la  por ca s t ig o .  Outras a inda ,per 

cebem as dúvidas e a desconfiança dos p a is ,  em re la ção  ã p ré -es  

co la .

Cabe aos pa is  e aos p ro fe s so re s ,  em conjunto, com bom sen 

so, estudar as melhores formas de adaptação, para cada cr iança .

AS IDÉIAS SOBRE O CURRÍCULO, A ALFABETIZAÇÃO, AS OUTRAS 

ATIVIDADES - Os pa is  que se interessam p e lo  traba lho rea l iza d o  

com os f i l h o s ,  na p ré -e s c o la ,  demonstram vá r io s  t ipos  de preocu 

pação. Muitos d e le s ,  in f lu en c iados  pe los  t e s te s  de se leção  ou 

c la s s i f i c a ç ã o  para a l . a s é r ie  do 19 grau, que algumas esco las  

rea lizam , es tão  constantemente perguntando sobre a e x is t ê n c ia  

ou não, de algum t ip o  de a t iv id a d e ,  e quais os o b je t iv o s  perse­

guidos .
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Ha os que consideram e s s e n c ia l ,  a a l fa b e t iz a ç ã o  na pré -  

e s co la .  Entendem-na não como um processo g ra d a t iv o ,  subjacente 

a cada ex p e r iên c ia  in teg ra n te  do c u r r íc u lo ,  que se d i r i g e  a uma 

pron tidão . A l fa b e t iz a ç ã o ,  em g e r a l ,  s i g n i f i c a ,  para os p a is ,  o 

conhecimento das le t ra ç ,d a s  s í la b a s  e das p a la v ras , no sen tido  

e s t r i t o .  Por ou tro  lado, compreendem que, se alguma ou tra  crian  

ça já  e s tá  pronta para aprender a l e r ,  o seu f i l h o ,  sem dúvida, 

também e s tá .  Muitas e detalhadas exp lica çõ es  são dadas aos pais, 

sobre o processo de a l fa b e t iz a ç ã o ,  mas nem sempre, e le s  se con­

vencem .

Quanto às a t iv id a d es ,  há uma tendência  em v a lo r i z a r  algu 

mas, sobre as ou tras. Por exemplo, a t iv id a d es  a r t í s t i c a s  e de 

educação f í s i c a  são consideradas menos importantes que as de re 

c o r te ,  de p in tu ra  nos l im i t e s ,  de desenhos, de s e r ia çã o , de cor 

respondincia  b iu n ívoca . É p r e c is o  e x p l ic a r  que todas tem seu va 

lo r  e quase todas, podem se r  consideradas " a r t í s t i c a s "  e de"edu 

cação f í s i c a " ,  po is  encerram metodologias de traba lho  e o b j e t i ­

vos semelhantes. Há mesmo, pa is  de meninos preocupados com a t i ­

vidades que consideram femininas e pa is  de meninas, que esperam, 

por causa da organ ização m ista das turmas, a t iv id a d es  d ir ig id a s  

especia lmente ao grupo de meninas, como no seu en tender, o b a l­

l e t .  Muitas ve zes , há a surpresa de verem seus f i lh o s  não gosta 

rem de judô e suas f i lh a s  p re fe r ir em  o judô, ao b a l l e t .

Há pa is  querendo também, que a p ré -e s c o la  o fe r e ç a  o in  -  

g lê s ,  quando nem o português é dominado pe las  c r ianças , ainda.

37



Outros, acham que seus f i lh o s  es tão  sendo l im itados  nas 

suas capacidades, por causa do ritm o da turma e por terem condi 

ções de melhor desempenho/que o e x ig id o  pe las  a t iv id a d es .

As discussões sobre o "método" são das mais d iv e rsa s . Im 

po rta  dar um nome, -  M ontessori, e c l e t i c o ,  F re in e t ,  Decroly 

mesmo que não compreendam a sua o r ien tação  de traba lh o . Ê comum, 

impressionarem-se pe las  o r ien tações  p ia g e t ia n a s . Quando e x p l ic a  

mos que fundamentamos o cu r r ícu lo  na .pedagogia de Montessori , 

de P ia g e t ,  nas ta re fa s  e v o lu t iv a s  de Havighurst e trabalhamos 

conforme o grupo de crianças e os recursos de que dispomos g u i ­

tas vezes , esmorece o seu entusiasmo p e la  e s co la .

Ha muitos pais, que procuram a e s co la ,  por causa da o r ien  

tação r e l i g i o s a .  Neste traba lh o , no en tan to , como em tantos ou­

tro s ,  precisamos traba lhar  junto com a fa m í l ia .  Educação r e l i  -  

g iosa  é ,  p r inc ipa lm en te , f e i t a  p e lo  exemplo.

Há também, os que consideram ta re fa s  para casa, ed u ca t i-  

vas, na cr ia ção  de hábitos de estudo. De p r e fe r ê n c ia ,  no seu pon 

to  de v i s t a ,  em cadernos, como ocorre  na e s co la  de 19 grau. Aos 

desenhos para completar, aos e x e r c íc io s  de r e co r te  ou colagem e 

ou tros , adequados à fase  das cr ianças em g e r a l ,  não é dado o mes 

mo v a lo r .  0 m a te r ia l ,  quando v o l t a ,  vem dan if icado  ou mesmo,com 

os e x e r c íc io s  f e i t o s  p e los  pa is  ou irmãos mais ve lh os , para f i ­

carem p e r f e i t o s .

Na formação de h áb itos , também ex istem  algumas d ivergên ­

c ia s .  Há pa is  que nunca mandam o m ater ia l para h ig ien e ,  nem con 

servam limpas as lanche iras  das c r ian ças . Outros, não admitem 

observar seus f i lh o s  em a t iv id a d es  de lim peza, varrendo, catan-
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do papé is , organizando m a te r ia l .  Outros ainda, tem o háb ito  de 

mandar d in he iro  para as cr ianças adquirirem  o lanche na cantina , 

fa c i l i t a n d o  a predominância das ba la s , dos doces e dos r e f r i g e ­

ran tes . Há também,os que não respeitam  as horas de entrada e 

sa ída, e s ta b e lec id os  p e la  e s c o la .

Quando a cr iança  r e a l i z a ,  com fa c i l id a d e ,  as a t iv idades  

do cu rr ícu lo ,  ou es tas  são muito f á c e is ,  ou seus f i lh o s  são e s ­

pecia lmente dotados. Caso c o n trá r io ,  a p ré -e s c o la  e s tá  ex ig in do  

demais, ou os p ro fesso res  não são bons.

As b r in ca d e ira s ,  essen c ia is  no jard im  de in fâ n c ia ,  são 

a c e i ta s ,  desde que a cr iança  não se su je e não corra  o r is c o  de 

se machucar, o que nem sempre pode se r  e v ita d o .

É dado muito v a lo r  â d is c ip l in a  mais r í g id a ,  âs f i l a s  e 

â organ ização do ambiente da sa la .  Em g e r a l ,  os pa is  consideram 

melhor, a cr iança  manter absoluto s i l ê n c io  durante as a t iv id a d es .  

Houve casos, com a convenção das f i l a s ,  para entrada e sa ída  dos 

lo c a is  de a t iv id a d e ,  em que as cr ianças ev itavam  se a fa s ta r  de 

onde, em g e r a l ,  eram p e r f i la d a s ,  para não perderem o seu " lugar  

na f i l a " .  P o r is so ,  acabamos com as f i l a s .

Para excursões p e la  cidade e saídas da e s c o la ,  os pa is  

que não as consideram "p e r i g o s a s " , apesar da companhia e v i g i  - 

lân c ia  constante dos p ro fe s so re s ,  preferem  ônibus e s p e c ia is  ,con 

siderando a n t i -h ig iê n ic o  e quem sabe, muito "p o p u l a r " , o uso de 

ônibus de l inha  comuns, embora saibamos que em uma cidade gran­

de, aprender a andar de ônibus, fa z  parte  da v id a  das pessoas.
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A educação sexual é considerada muitas ve zes ,  ta r e fa  da 

p ré -e s c o la ,  assim como da e s co la .  Mas, semelhante ao caso da edu 

cação r e l i g i o s a ,  fundamental é o exemplo em casa. A p ré -e s c o la ,  

como a e s co la ,  pode responder a questões b io ló g ic a s  e f is io lõ g i^  

ca s , mas a educação sexu a l, propriamente d i t a ,  ocorre  no exem -  

p io  de con v ív io  harmonioso e de expressão do amor mútuo dos pais.

A chegada das f é r ia s ,  também causa uma s ituação  muito co 

mum. Ha pa is  que, mesmo diante dos f i lh o s ,  demonstram considerar 

as f é r ia s ,  porque as crianças permanecem todo o d ia  com e le s  , 

um per íodo  de perda de sossego.

As doenças da p r im e ira  in fâ n c ia  -  e mesmo a escab iose  e 

a p e d ic u lo s e ,-  comuns às crianças desta  fa ix a  e t á r ia  são, f r e  - 

quentemente, t idas  como conseqüência do co n v ív io  na p ré -e sco la .  

Não se pode d iz e r ,  que não haja verdade nesta a firm ação, mas a 

p ré -e s co la  não é o único ambiente de grupo, que a cr iança  f r e  -  

q uenta.

OS PROFESSORES E OUTROS MEMBROS DA EQUIPE DA PRÉ-ESCOLA- 

Os p ro fesso res  são o b je to  de grande preocupação, por parte  dos 

pais que estão  sempre na p ré -e s c o la .  Não ra ro , são comparados , 

uns aos ou tros , e parece ãs vezes , que deveriam ser  semelhantes, 

sem c a r a c te r ís t ic a s  p róp r ias  de persona lidade e a t i tu d e .

Por outro lado, é frequente  a necessidade de lembrar aos 

p a is ,  que os p ro fesso res  tem formação e s p e c ia l iz a d a ,  não são es 

co lh idos a lea tor iam en te , sem comprovação de suas hab ilidades  pa 

ra o traba lho  e nem são "empregados" dos p a is ,  que se julgam no 

d i r e i t o  de c r i t i c á - l o s  e impor a titudes , que consideram mais acer 

tadas, sem a c e i ta r  argumentos em c o n trá r io ,  d e fesas , nem descul 

pas.

40



É comum, os p ro fesso res  serem vít im as de p recon ce itos  , 

por parte  de p a is ,  re lac ionados às roupas que usam, ao j e i t o  de 

fa la r ,  ao fa to  de terem ou não v e íc u lo  p ró p r io ,  à aparência em 

g e ra l .

Quanto aos outros membros da equipe da p ré -e s c o la ,  não é 

menos comum sofrerem  o mesmo t ip o  de tratamento e ,  muito embora, 

sejam constantemente exp licadas as funções da D ireção, da Super 

v isão  E sco la r , da Orientação Educacional, há uma tendência  gene 

ra l iz a d a  de os pa is  confundirem e até mesmo, deeconhecerem seu 

t ra b a lh o .

Ocorre também, s ituações que colocam as crianças contra 

o pessoal da p r é -e s c o la ,  porque hã p a is ,  que, por qualquer moti 

vo, ameaçam r e la ta r  a titudes  negativas em casa, à d ir e to r a ,  à 

superv isora  ou ã o r ien tadora  educac iona l. Naturalmente, as c r i ­

anças deformam a imagem que tem dessas pessoas e passam a temê- 

las .

Precisamos sempre lembrar, que a desconfiança dos pa is  é 

transm itida  às crianças e depende muito da imagem que e le s  a ju ­

dam a fa z e r  dos p ro fe s so re s ,  o c o n v ív io  adequado destes , com 

seus alunos.

AS ATIVIDADES PARALELAS Ã PRÉ-ESCOLA -  Está mais que com 

provado, o v a lo r  das horas de la z e r  e de co n v ív io  da cr iança  , 

com a fa m í l ia .  Há, no en tanto , pa is  que matriculam seus f i lh o s  

em aulas de música, de l ín gu as , de natação, de b a l l e t ,  de judô, 

de t ê n is ,  sem deixarem uma parte  do d ia  das c r ia n ça s , l i v r e  para 

que e la s  escolham suas a t iv id a d es .  Convém reconhecer, também , 

que na idade p r é -e s c o la r ,  não se deve " e s p e c i a l i z a r "  a c r ian ça , 

em determinada a t iv id a d e .
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Acontece também, de muitas ve zes , t a is  a t iv id a d es  para le  

las serem mais va lo r iza d a s ,  pe los  p a is ,  que a p róp r ia  p ré -esco -  

la .

A RELAÇÃO ENTRE PAIS E FILEOS E 0 AMBIENTE DE CASA - É 

comum os pa is  pedirem nossa op in ião  sobre a in f lu ê n c ia  da t e l e ­

v is ã o ,  nas cr ianças . Mas, ao manifestarmos nosso pensamento so­

bre programas a serem se lec ionados e ou tros , a serem ev itados  , 

inc lu indo  h o rá r io ,  recebemos respostas que demonstram,que a t e ­

le v is ã o  é parte  in teg ran te  da v ida  fa m i l ia r  e ,  quase nada, os 

pa is  podem ou querem fa z e r ,  para e s ta b e le c e r  c r i t é r i o s  de esco­

lha dos programas.

Outros não sabem qua is , nem quantos l i v r o s  devem possu ir  

em casa. Outros, mesmo que tenham condições para is s o ,  quase 

nunca vão além da p ra ia ,  em suas viagens com os f i lh o s .  Há os 

que via jam , somente o ca sa l,  com freqü ênc ia , deixando seus f i  -  

lhos em casas de parentes e com outras pessoas, desregulando os 

hábitos das crianças e ex ig in do  constantes adaptações de las , a 

ambientes e pessoas d i fe r e n te s .

Há um descuido muito grande, em p e rm it i r  a convivênc ia  

frequente com babás e empregados da casa, que geram, nas c r ian ­

ças, a titudes  reb e ld es , ou háb itos verba is  e de h ig ie n e ,  não 

adequados. Com freqü ênc ia , muitos medos e comportamentos nega ti 

vos tem origem nessa conv ivênc ia , e são observados na p ré -esco -  

la .

Algumas fa m íl ia s  tem outros parentes morando junto e , em 

bora haja , em algumas s itu ações , conseqüências p o s i t i v a s ,  há,em 

outras, o r ien tações  c o n f l i t a n te s  quanto à educação das cr ianças.
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Outras vezes , há pa is  que consideram dever e x c lu s ivo  das 

mães, a educação dos f i lh os ., enquanto se ocupam apenas, do pro­

vimento m ater ia l da fa m í l ia .

Há fa m í l ia s ,  nas quais jamais é perm itido  à cr iança , par 

tidipar e fe t iv a m en te , conforme seus desejos e in te r e s s e s ,  e em 

algumas, são escondidos d e la , casos de morte, separação, g r a v i ­

dez e doenças.

Todas essas s ituações geram insegurança e provocam, in  -  

c lu s iv e  na p ré -e s c o la ,  a t itu des  negativas d i f í c e i s  de serem t ra  

balhadas.

Há pa is  também, que desenvolvem a t itu d es  superpro te  toras 

ou muito severas , em re la ção  aos f i l h o s .  Não lhes permitem b r in  

car com outras cr ianças , nem desarrumar suas co isa s , nem se su­

ja r ,  nem expressar emoções como choro, r a iv a  e a le g r ia .  Decorre 

da í, que muitos não sabem nem por onde começar, para conv iver  

com outras crianças e adu ltos , nas a t iv id a d es  e is s o ,  supondo 

que concordem em permanecer na p ré -e s c o la  ou que cheguem a con­

f i a r  em alguém, su fic ien tem en te , para abandonar, por algumas ho 

ras por d ia , os laços fa m i l ia r e s .

A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NA PRÉ-ESCOLA -  Nossas a l t e rn a t i  

vas de p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  e informação, dos pa is  das crianças 

da p ré -e s c o la ,  tem s ido  as fe s ta s  e s c o la r e s ,  os an ive rsá r io s  

das cr ianças, as reuniões e os av isos  enviados para casa.

Quanto aos a v iso s ,  há pa is  que nem os lêem. Não raro,vem 

à p ré -e s c o la  ou telefonara pedindo informações re lac ion adas , jus  ̂

tamente, àquelas, recentemente enviadas para casa.
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Nas reun iões, que procuramos fa z e r  frequentemente, se ja  

com os p ro fe s so res ,  com a d ire çã o , a supervisão e s c o la r  e a 

or ien tação  educaciona l, ou s e ja  com médicos p e d ia tra s ,  a ss is ten  

tes  s o c ia is ,  p s ic ó lo go s ,  den t is tas  e outros p r o f i s s io n a is ,  com­

parecem, quase sempre, os mesmos p a is .  Há, en tre  e l e s ,  os que 

consideram os assuntos tra tad os , ób v io s ,  que não ju s t i f ic a m  uma 

reunião, e há os que prestam a devida tenção. Há também, os que 

querem, em reuniões g e ra is ,  t r a t a r  do caso e s p e c í f i c o  do seu f i  

lho . Há ainda, os que vem após o h orá r io  da reunião, ou t e l e f o ­

nam e pedem que lhes s e ja  r ep e t id o ,  em p a r t ic u la r ,  tudo o que 

f o i  d i to  e dec id ido . Tentamos r e a l i z a r  reun iões, cujas pautas 

foram decid idas p e lo  p róp r io  grupo de p a is ,  e mesmo reuniões de 

estudo, sobre assuntos esco lh idos  por nós ou por e le s .  Os resu l 

tados , porém, foram semelhantes.

Para as fe s ta s  esco la res  e os a n ive rsá r io s  das cr ianças, 

os pa is  eram convidados. Com e l e s ,  no en tanto, vinham as madri­

nhas, os avós, as t i a s ,  as v iz inhas  e outras pessoas, de t a l  

forma.que, chegava a haver mais adultos que c r ianças , na fe s ta  , 

muito embora, os p a r t ic ip a n tes  p r in c ip a is  fossem as cr ianças.

Quando tentamos expor o problema e d im inuir a freqüência  

dos adu ltos , pareceu a e l e s ,  que não queríamos a sua presença.

Apesar de todas as conseqüências e problemas de in t e r f e ­

rênc ia  dos p a is ,  em nome da sua p a r t ic ip a ç ã o ,  pre fer im os os que 

estão próximos e em contato constante conosco. Só assim, se 

criam p o ss ib i l id a d e s  de p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  e enriquecedora  no 

cu rr ícu lo  da p ré -e s c o la .
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Por ou tro  lado, reforçamos que, são muitos também, os 

p a is ,  cu jo a u x í l io ,  p a r t ic ip a ç ã o ,  d isp o n ib i l id a d e  e in te re s s e  , 

nos p o s s ib i l i ta m  melhorar nosso traba lho . As c r í t i c a s  con stru t i 

vas e as sugestões que recebemos destes p a is ,  nos dão os mais 

rea is  subsíd ios para a ação cu r r icu la r *  po is  são uma amostra 

das asp irações da comunidade, à qual a p ré -e s c o la  pertence .

0 Guia de Orientação aos P a is ,  proposto por nós, sugere 

informações e p a r t ic ip a ç ã o ,  o r ig inadas  nessas ex p er iên c ia s  quo­

tidianas, na p ré -e sc o la .
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CAPITULO IV 

A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NO ENSINO PRE-ESCOLAR, NO BRASIL E EM 
OUTROS PAÍSES,

Quanto mais fundamentada a necessidade de um traba lho con 

com itante, da p ré -e s c o la  e da fa m í l ia ,  prestando-se à s o c ia l i z a  

ção e desenvolvimento p ro g res s iv o  da c r ian ça , sem dicotom ias de 

va lo res  e a t i tu d es ,  mais se reconhece a im portância  da p a r t i c i ­

pação dos p a is ,  de forma e f e t i v a  e e f i c a z ,  no ensino p ré-esco  -  

l a r ,  em sucess iva  e enriquecedora  in te ra çã o ,  com o pessoa l que 

traba lha  o cu rr ícu lo  da p ré -e s c o la .

Os pa is  podem p a r t ic ip a r ,  na p ré -e s c o la ,  de d iversas ma­

n e ira s . Podem p e r ten ce r  ao quadro do pessoa l remunerado, ou au­

x i l i a r ,  em traba lho  v o lu n tá r io ,  não remunerado, p a r t ic ip a r  nas 

decisões re fe r e n te s  ao cu rr ícu lo  e ,  também, s e r  considerados fon 

te de recurso , do processo ed u ca tivo .

A p a r t ic ip a çã o  dos pa is  não deve e s ta r  submetida a condi 

ções e s p e c ia is ,  para sua e f e t iv a ç ã o ,  como por exemplo, apenas 

no caso de pa íses  menos desen vo lv idos . A todos, sem exceção, in  

te ressa  a tro ca  de informações e uma crescen te  formação, para 

melhor desempenho, junto à cr iança  p r é -e s c o la r .



Convém r e fo r ç a r ,  que p a r t ic ip a çã o  conjunta não s i g n i f i c a  

in t e r fe r ê n c ia  mütua, mas a t itu d e  aberta  e r e c e p t iv a .  Vários adul 

tos es tão  em contato com a cr iança  da p ré -e s c o la .  Po rtan to , con 

tatos frequentes devem se r  e s ta b e le c id o s ,  en tre  p ro fesso res  e 

p a is ,  assim como en tre  p a is ,  a s s is te n te s  s o c ia i s ,  médicos e ou­

tro s  p r o f is s io n a is ,  perm itindo que se considerem os vá r io s  aspec 

tos do desenvolvimento da cr ian ça , e que se adote uma abordagem 

comum, fr e n te  ao desenvolvimento da cr iança  em g e ra l  e ,  na medi 

da do p o s s ív e l ,  de cada cr ian ça , em p a r t ic u la r .  I s t o  pode signi^ 

f i c a r  também, a in ic ia ç ã o  de pa is  nos p r in c íp io s  g e ra is  da edu­

cação, da evolução das cr ianças ,de  noções de h ig ie n e ,  n u tr ição , 

e t c .  Ta is  p r in c íp io s  podem se r  ve icu lados  pe los  meios de comuni  ̂

cação, pe los  cursos de educação de adu ltos , p e la  extensão das 

U n ivers idades, a s e r v iç o  da Comunidade e por outros programas 

de educação comunitária, além da p ró p r ia  p r é -e s c o la .

Os r e la to s  sobre a educação p r é - e s c o la r ,  nos d iversos  pa í 

s e s , demonstram que há discussão e debate sobre a necessidade de 

en vo lve r  os p a is .

Mães p r inc ipa lm en te , e p ro fe s so res  p r é - e s c o la r e s , em to ­

dos os p a ís e s ,  comumente se encontram e discutem os problemas 

da cr iança . Há uma demanda por maior envolv im ento da pa rte  de 

alguns p a is .  E les querem i n f l u i r  nas esco lhas do cu r r ícu lo ,  no 

planejamento e na organ ização da p ré -e s c o la .  Is so  ê mais ev iden  

te na Suécia, na In g la t e r r a  e na República Federa l da Alemanha.

Nem todos os pa íses  são to ta lm ente a fa v o r  da expansão 

de programas p r é - e s c o la r e s . As razões mais comuns, apresentadas, 

são: o a l t o  custo, a exposição das cr ianças a doenças in f e c t o  -
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contagiosas e a té ,  dúvidas sobre a remoção das c r ian ças , do cui 

dado e x c lu s iv o  dos p a is ,  quando e la  ainda pode p r e c is a r  da expe 

r iê n c ia  de co n v ív io  e s t r e i t o  com a mãe. Reconhece-se, porém,que 

a ação da p ré -e s c o la  es tá  se tornando cada vez mais necessá r ia , 

f r e n te  aos problemas da v ida  moderna, que mantem os p a is ,  parte  

do d ia  -  ou todo o d ia  -  longe de casa.

Por e s te  m otivo, vá r io s  pa íses  es tão  rea l iza n d o  exper iên  

cias para melhorar as re la ções  dos pa is  com a p r é -e s c o la ,  com a 

pretensão de dim inuir o p rováve l impacto causado na c r ia n ça ,p e ­

la  necessidade de con v ive r ,  em ambos os ambientes -  o fa m i l ia r  

e o da p r é -e s c o la .

Em muitos casos, os pa is  são simplesmente receb idòs no 

estabe lec im ento  para conversas in fo rm a is , v i s i t a s  a exposições 

de traba lhos das crianças, ou para a ss is t irem  a fe s ta s  o rgan iza ­

das p e la  p ré -e s c o la .

Outras s itu ações ,  estimulam uma p a r t ic ip a çã o  mais a t iv a ,  

por parte  dos p a i s . Muitas associações de pa is  atuam na gestão 

e na administração do es tabe lec im ento  -  ajudando na sua constru 

ção, promovendo melhorias e organizando con ferênc ias  e seminã -  

r io s  destinados aos p róp r ios  p a is .  Is s o  perm ite ampla tro ca  de 

id é ia s  en tre  e le s  e há alusões até^ à sua in ic ia ç ã o  na observa -  

ção das crianças e das a t iv id a d es  in fa n t i s .  Há também, em alguns 

casos, a u x í l io  d i r e to  dos p a is ,  nas a t iv id a d es  es co la res  -  em 

v i s i t a s  ou em v iagens , por exemplo -  ou na preparação de fe s ta s  

e expos ições , ou ainda, na construção de pa rte  do m ater ia l edu­

c a t iv o .  \
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Quase todos os pa íses  tem, como parte  in teg ra n te  das suas 

C onstitu ições  e dos seus documentos l e g a is ,  r e fe r ên c ia s  à res -  

ponsab ilidade d i r e ta  dos pa is  e da comunidade, na educação dos 

seus f i l h o s .  Cabe, então, aos pa is  e educadores, o dever de

não de ixar  f i c a r ,  apenas no te x to  l e g a l ,  a p o s s ib i l id a d e  de ex er  

cerem in f lu ê n c ia  d i r e ta ,  na esco lha  do t ip o  e da forma de educa 

ção para as cr ianças , sem contudo esquecerem que a cr iança  mes­

ma, tem muito a s u g e r ir ,  sobre a educação que recebe . Basta apzen 

derem a o u v i - la .

A a t itu d e  dos pa is  tem e f e i t o  d i r e to  nas c r ianças , quan­

do estudantes . Uma das s itu ações ,  que devem preocupar aos que se 

ocupam da educação, cons is te  em aumentar o envolv im ento dos p a is ,  

nos problemas da educação p ré -e s c o la r .

Procura-se dar, a s e g u ir ,  uma descr ição  do que se tem f e i  

to ,  no B ra s i l  e em alguns outros p a ís e s ,  para to rnar e f e t i v a  e 

adequada, a p a r t ic ip a çã o  dos pa is  na p ré -e s c o la .

BRASIL.

Fam ília  e Educação são dois dos temas constantes da Cons 

t i tu iç ã o  da República F ed era t iva  do B r a s i l ,  de 24 de ja n e iro  de 

196 7. É dever do Estado assegurar a p ro teção  à Fam ília  e o di. -  

r e i t o  â Educação, a todos os cidadãos b r a s i l e i r o s .

A Consolidação das L e is  do Trabalho, a L e i  n9 5692, de 

1971, que f i x a  D ir e t r i z e s  e Bases para o Ensino de 19 e 29 Graus, 

as P o r ta r ia s  n9 1, de 1969 e n9 l ,d e  1971, do Departamento Na -  

c ion a l de Segurança e H ig iene do Trabalho, se re ferem  ao d i r e i ­

to  à educação, desde a p r é -e s c o la ,  e à p ro teção  que devem t e r  

os f i lh o s  das mães que trabalham, quando ainda não em idade e s ­

c o la r .
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Muitos Pareceres  do Conselho Federa l de Educação e ins - 

trumentos le g a is  dos Conselhos Estaduais de Educação explicam  e 

traçam d i r e t r i z e s  para a educação p r é - e s c o la r .  Em alguns, é su­

ger ida  claramente, a p a r t ic ip a çã o  dos pa is  nos programas p ré -es  

c o la res ,  com o o b je t i v o  de g a ra n t ir  a conjugação de es fo rços  en 

t re  a fa m í l ia  e a p ré -e s c o la ,  em b e n e f íc io  da c r iança , que f r e ­

quenta os dois ambientes. Hã in c lu s iv e ,  nas conclusões da X I I I  

Reunião Conjunta dos Conselhe iros de Educação, r e a l iz a d a  em 

1976, a sugestão de programação simultânea da educação de pa is  

e f i lh o s ,  aconselhando ainda, a p a r t ic ip a çã o  dos p a is ,  em qua l­

quer p ro je to  ou campanha de pro teção  à in fâ n c ia .

A rea lidade  da educação p r é -e s c o la r  b r a s i l e i r a  re v e la  uma 

m aioria de cr ianças , p roven ien tes  de la re s  de ba ixa  renda. P o r is  

so, a maior parte  dos programas de atendimento ao p r é -e s c o la r  , 

en fa tizam  a educação compensatória. Hã,porém, uma c e r ta  confu - 

são en tre  educação e a s s is tê n c ia  s o c ia l .

A p r im e ira  p r io r id ad e  e s ta b e le c id a  para a implantação do 

Programa de Educação P ré -S sco la r  no B r a s i l ,  f o i  a carênc ia  eco­

nômica. O ê x i t o  do Programa, depende sempre,do elemento humano 

nele en vo lv id o .

Todos os educadores, por menor que s e ja  seu contáto com 

a cr iança , exercem, sobre e la ,  sua in f lu ê n c ia .  Por e s te  m otivo, 

deverão conhecer a f i l o s o f i a  do Programa, as necessidades b á s i­

cas do p r é -e s c o la r  e as suas c a r a c te r ís t ic a s  e v o lu t iv a s .

0 o b je t iv o  do Programa ê o o b je t i v o  de toda a equipe,que 

deverá se s e n t i r  igualmente p a r t ic ip a n te .
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Considerando a im portância  da p a r t ic ip a çã o  da fa m í l ia ,  e 

que o e s fo rç o  do Estado é posto como complementar ou suplemen -  

ta r  ao d e la ,  a fa m í l ia  deve e s ta r  também, v incu lada  às a t i v id a ­

des desenvolv idas nos centros de atendimento. A p a r t ic ip a çã o  po 

de ser,em a u x í l io  nas a t iv id a d es  de recreação , na preparação da 

merenda ou do m a te r ia l ,  e t c .  A p a r t ic ip a çã o  da fa m í l ia  co labora  

também, para o barateamento dos custos da educação p rê -e s c o la r ,  

para o poder pú b lico .

Há ainda, a necessidade de envolv imento comunitário, ga­

ran tid o  p e la  formação de lideranças  nas comunidades, onde é rea 

l iz a d o  o Programa. Os d ir ig e n te s  comunitários devem manter es - 

t r e i t o  contato com as fa m í l ia s .

0 traba lho com a comunidade é apoiado p e la  LBA (Leg ião 

3 r a s i l e i r a  de A ss is tê n c ia )  e pe las  S e c re ta r ia s  de Bem-Estar e 

A ss is tên c ia  S o c ia l .

Há treinamento do pessoa l v o lu n tá r io ,  para traba lhar  no 

Programa. Entre os vo lu n tá r io s ,  há muitas mães. É e s ta b e le c id o  

o sistema de m on itor ias .

Maria L e t í c i a  de Vasconcelos Parra , em sua tese  de mes - 

trado, para a PUC, de São Paulo (1981), a v a l ia  o desempenho das 

mães monitoras nas Escolas Municipais de São Pau lo, uma p rá t ic a  

adotada desde 1972, com a c r ia ção  do Centro de Educação e A l i  - 

mentação do P ré -E sco la r ,  em São Pau lo.

Ficou ev idenc iado  que, na grande m aioria  das s itu ações  , 

as mães monitoras desempenham a t iv id a d es  de a u x í l io  ao p ro fes  -  

so r ,  no processo de ensino-aprendizagem. São rea l iza d a s  também, 

ta re fa s  l igadas  à área a d m in is tra t iva  ou de confecção de mate -  

r i a l  d id á t ic o  e , em g e r a l ,  as mães demonstram e s ta r  aptas a rea 

l i z a r  as d iversas  ta r e fa s  a e la s  a tr ib u íd a s .
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0 traba lho  de m on itor ia  de mães f a c i l i t a  a aprendizagem 

das cr ianças p ré -e s c o la re s  e fa vo rece  o funcionamento da i n s t i ­

tu ição . É uma forma de traba lho que perm ite a p a r t ic ip a çã o  dos 

p a is ,  ao lado dos p ro fe s s o re s ,  no processo de educação pré -esco  

la r .

As mães são orien tadas para a m on itor ia , pe lo  p róp r io  

p ro fe s s o r ,  que co loca  a c r iança  como p r in c ip a l  motivação para a 

sua p a r t ic ip a çã o  no programa, conhecido como PLANEDI - plano de 

Educação I n f a n t i l .

Em Pernambuco e no Rio de Jan e iro , há in i c i a t i v a s  dos Cen 

tro s  de Educação e Recuperação N u tr ic io n a l  (CERN) , que, i n i c i a l  

mente, visavam apenas ã nu tr ição  e à saúde da c r ian ça . Hoje , 

quase todos os centros tem a t iv id a d es  educativas e oferecem  e s ­

tímulos ao desenvolvimento c o g n i t iv o ,  psicom otor e a f e t i v o  da 

c r iança , sob a o r ien tação  de pessoas e s p e c ia l iz a d a s .

As mães e outras pessoas da comunidade partic ipam  na pre 

paração de alimentos e nos demais s e rv iço s  do Centro.

A in s u f ic iê n c ia  numérica de educadores com preparo ade - 

quado é um problema, que a fe ta  a educação p r é -e s c o la r ,  em quase 

todas as unidades federadas b r a s i l e i r a s .

0 PROAPE, P ro je to  de Atendimento ao P ré -E sco la r ,  que o 

INAN ( In s t i tu to  ííac iona l de Alimentação e Nutrição ) e a Secreta  

r ia  de Educação do Estado de Pernambuco vem rea lizan d o  naquele 

Estado, tem como um dos elementos bás icos  para a sua r e a l iz a ç ã o ,  

a p a r t ic ip a çã o  das mães nas a t iv id a d e s .  A mãe se compromete a 

p a r t ic ip a r ,  dedicando algum d ia  por mês, conforme o e s ta b e le c i ­

do, numa esca la  de r o d íz io .  Elas são tre inadas para o trabalho
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e recebem o r ien ta çã o , sobre o sen t ido  das a t iv id a d e s ,  o v a lo r  

educativo  e a maneira de cooperar, para que sejam desenvolv idas 

corretam ente.

Os testemunhos destas mies p a r t ic ip a n te s  atestam a impor 

tân c ia  do seu envolv imento no programa. Elas se tornam m u lt ip l i  

cadoras do P ro je to  e de seu conteúdo ed u ca t ivo , em seu p róp r io  

l a r .

0 MOBRAL, que recentemente assumiu a adm inistração e o r ­

ganização da educação p r é -e s c o la r  no B r a s i l ,  também es tá  desen­

volvendo programas de envolv im ento e m on itor ia ,das mies das c r i  

anças atendidas.

Apesar da educação p r é -e s c o la r  b r a s i l e i r a  dar p r io r id ad e  

às crianças economicamente ca ren tes , tem-se conhecimento de d i ­

versos programas de p ré -esco la s  p a r t ic u la r e s ,  le ig a s  e r e l i g i o ­

sas, que são muito bons.

Em g e r a l ,  essas p ré -esco la s  são abertas aos p a is ,  nem 

sempre, porém, contando com sua p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a .  São conhe 

eidos os C írcu los  de P a is ,  que debatem e estudam sobre a c r ia n ­

ça e as formas de educação; as Associações de Pa is  e P ro fesso  - 

res , que garantem o entrosamento dos pa is  com a p ré -e s c o la ;  os 

Clubes de Mães, que as orientam no seu co n v ív io  com os f i lh o s  e 

explicam o traba lho da p r é -e s c o la .

As p ré -esco la s  gostariam  de poder contar com os pa is  e 

muitos pa is  procuram a p r é -e s c o la ,  mas princ ipa lm ente  en tre  a 

c l i e n t e la  mais p r i v i l e g ia d a ,  há incompreensões sobre a t a r e fa  

r ea l  da p ré -e s c o la  e in t e r fe r ê n c ia s ,  que precisam se r  t ra n s fo r ­

madas em p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  e adequada, no desenvolvimento do 

cu r r ícu lo .
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SUÉCIA.

A p ré -e s c o la  é v i s t a  como um método para o desenvolvimen 

to  da persona lidade in t e g r a l  da cr iança .

Considerando a re la ção  en tre  a p r é -e s c o la  e o la r ,M u e l le r  

(1971) considera  a p ré -e s c o la  sueca, como um suplemento à, f r e ­

quentemente, fa m íl ia  nuclear, de um f i l h o  apenas, e os centros 

p r é - e s c o la r e s , como um su b s t itu to  dos cuidados da fa m í l ia .

Ê en fa t iza d a  a organ ização  de c la sses  p ré -e s c o la re s ,  em 

ambientes semelhantes ao l a r ,  com a função de extensão da famí­

l i a  e não de e s co la .  A cada c r ian ça , com a colaboração dos p a is ,

devem se r  dadas as melhores condições de desenvo lver  e exp lo ­

rar  sua em otividade e sua in t e l i g ê n c ia .

A cooperação dos pa is  é muito im portante. Os p ropós itos  

da p ré -e s c o la  são apresentados desde o i n í c i o ,  e em reuniões , 

são sugeridas formas de p a r t ic ip a çã o  dos p a is . São encorajados 

a frequentarem a p ré -e s c o la ,  sempre que p o s s ív e l .

Há o r ien ta ções ,  quanto a cursos de p s ic o lo g ia  de adultos 

serem in c lu íd os  nos cu rr ícu lo s  de formação de educadores, para 

que os p ro fesso res  de p ré -e s c o la  se fa m il ia r iz em  com o processo 

de s o c ia l iz a ç ã o  do adu lto , para melhor trabalharem com os pa is .

Os pa is  mantém a educação p r é - e s c o la r ,  dependendo sua 

con tr ibu ição , da renda fa m i l ia r ,  do número de f i lh o s  e de quan­

tos  de les  frequantam a p r é -e s c o la .

INGLATERRA E GALES.

A p a r t ic ip a çã o  dos p a is ,  de vá r ia s  formas, ê recomendada 

como b e n é f ica ,  tanto  para os p a is ,  como para a p ré -e s c o la .
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O grande envolv im ento dos p a is ,  na e s co la  dos f i l h o s ,  se 

base ia  no sucesso das p r é -e s c o la s .  D iversos autores comentam a 

im portância do sentimento de c o n tro le  dos p a is ,  sobre as s i tu a ­

ções que os f i lh o s  experimentam. Coleman (1966) se r e f e r e  a i s ­

so como " c o n t r o l e  do dest - ino" . A c red ita -s e  que, es tender a par­

t ic ip a ç ã o  dos p a is ,  na p ré -e s c o la ,  às c la sses  s o c ia is  mais b a i­

xas, é uma forma de en co ra já - lo s  a part ic ipa rem  mais ativamente 

no desenvolvimento subsequente dos f i lh o s ,  na es co la .

O envolvim ento dos pa is  é v i s t o  como uma das maiores fo r  

ças das associações de centros de recreação . Estes centros são, 

normalmente, d i r ig id o s  e trabalhados pe las  p róp r ias  mães, a lgu ­

mas das qua is , p ro fessoras  q u a l i f ic a d a s  ou en ferm eiras .

As atuais p ressões , para o aumento de p ré -e s c o la s ,  vem 

de pa is  en vo lv idos  nos centros de recreação . Sua maior motiva - 

ção se r e fe r e  ao desenvolvimento emocional e s o c ia l  das cr ian  - 

ças pequenas e à c e r te za  de que, a ex p e r iên c ia  p r é -e s c o la r  a ju­

da a p rover  es te  desenvolv im ento.

CAJHADÃ.

Os ja rd in s  de in fâ n c ia  são extensões da fa m í l ia ,  em t r a ­

balho complementar, no processo de evo lução da cr iança .

A educação e envolvimento dos p a is ,  no traba lho dos j a r ­

dins de in fâ n c ia ,  são muito debatidos .

Há reuniões frequ en tes , en tre  o pessoa l da e s co la  e os

p a is .

Os pa is  são encorajados a pa rt ic ipa rem  no traba lho  de 

c la sse ,  também.
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FRANÇA.

Os pa is  franceses são muito fa vo rá ve is  a.s!lesaolas mater ­

na is "  e a trans ição  do l a r ,  para a p ré -e s c o la  é suave. É encora 

jada a re la ção  p a is -p r o fe s s o r e s .

O fic ia lm en te , o envolv im ento dos pa is  na p ré -e s c o la ,  não 

i  recomendado, nem au tor izado . No en tanto , os pa is  da c la sse  mé 

dia  conversam com os p ro fes so res  e muitos d e le s ,  tem grande in ­

teresse  p e lo  que e s tá  sendo f e i t o .  Os p ro fesso res  os estimulam 

a is s o .

Os pa is  mais pobres, por ou tro  lado , raramente vão à pré 

e s co la ,  ou conversam com os p ro fes so res  sobre as cr ianças.

ITÁLIA.

Há quatro aspectos importantes na educação p rê -e s c o la r  : 

a educação compensatória, a re la ção  en tre  a e s co la  pú b lica  e a 

p r ivada, a re la ção  de pa is  e p ro fe s so re s ,  e a tran s ição  bem su­

cedida das c r ianças , do l a r  para a p r é -e s c o la  e poster iorm ente , 

para a e sco la  elem entar.

0 envolvim ento dos pa is  na educação dos f i lh o s  é encora­

jada, a través da cr ia ção  de conselhos de p a is ,  para cada uma das 

p rê -esco la s  o f i c i a i s .  Por trá s  d is so , e s tá  a id é ia  de que, emo­

c iona l e educacionalmente, os pa is  devem s e n t i r  que podem in f lu  

en c ia r  o que acontece com as crianças e que e s ta s ,  devem s e n t i r  

que seus pa is  se interessam  por sua v id a  e s c o la r .

Os p ro fe s so res ,  também, formam conselhos rep re s e n ta t iv o s ,  

para poderem, e fe t iva m en te , expor suas id é ia s  para o cu rr ícu lo  

da p ré -e s c o la .
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0 envolv im ento dos pa is  e dos p ro fes so res  são de grande 

im portância , para o desenvolvimento do sistema p ré -e s c o la r .

A p ré -e s c o la  não su b s t i tu i  a fa m í l ia ,  mas a a u x i l ia .  Sua 

pos ição , como in te rm ed iá r ia ,  en tre  o l a r  e a e s co la  o b r ig a tó r ia ,  

pressupõe p a r t ic ip a çã o  a t iv a  dos p a is .

Desde 1953, o governo i t a l i a n o  tem cr iado  centros de o r ien  

tação para p a is ,  fa m íl ia s  e e s co la s .

O p ro fe s so r  Laenge, da Universidade de Roma (19 71) d iz

que o p ro fe s so r  deve entender, que e s tá  d iv id in d o  r e s p o n s a b i l i ­

dades com os p a is ,  e que deve p o s s ib i l i t a r  con fiança  mútua e 

a t itude  coop era t iva , en tre  e le s  e a e s co la .  I s t o  ê p a r t ic u la r  - 

mente im portante, em p ré -esco la s  de crianças de la re s  menos fa ­

vo rec idos , cujos p a is ,  trad ic ion a lm en te , vêem a e s co la  como a l ­

go e x t e r io r  à sua p róp r ia  e x is t ê n c ia .

BÉLGICA.

A p ré -e s c o la  ê v i s t a  como uma extensão do l a r ,  no s e n t i ­

do educac iona l, e não meramente, um per íodo  de tran s ição  entre 

o la r  e a e s co la  elem entar, devendo contar com a p a r t ic ip a çã o  

dos p a is .

ALEMANHA.

Westphal (1972) a r ro la  quatro grandes mudanças, nas r e la  

ções en tre  p a is ,  f i lh o s  e educação:

1. Em s ituações c o n f l i t a n te s ,  os d i r e i t o s  da cr iança  de­

vem se r  superiores  aos d i r e i t o s  dos p a is ;

2. formas mais l i v r e s  e democráticas de re la ção  en tre  

pais e f i lh o s  são desenvolv idas e tem e f e i t o s  p o s i t iv o s  na edu­

cação das cr ianças;
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3. as autoridades não r e je i ta m  exper iên c ia s  em assoc ia  - 

ções educacionais de pa is  e f i l h o s ,  mas conservam o d i r e i t o  de 

t ra ça r  d i r e t r i z e s  o f i c i a i s  quanto a espaço, p essoa l,  modelos pe 

dagógicos e padrões de h ig ien e ;

4. o r e fo r ç o  da capacidade educacional dos pa is  -  mate - 

r i a l  e pedagogicamente -  é a p o l í t i c a  e x p l í c i t a  do governo fede 

r a l .

Os pa is  tem o d i r e i t o  de e s co lh e r  a educação que desejam 

para os f i lh o s .  In ic ia lm en te ,  a p ré -e s c o la  so freu  a descon fian­

ça dos p a is ,  mas, atualmente, há a ce ita çã o  e p a r t ic ip a çã o  em no 

vas id é ia s .

HOLANDA.

Os pa is  escolhem a educação para seus f i l h o s ,  conforme 

suas crenças e p r in c íp io s ,  salvaguardados p e la  C on s titu ição .

A p ré -e s c o la  é estru turada  liv rem en te  e os pa is  podem v i  

s i t ã - l a  e p a r t ic ip a r  do traba lho .

Os pa is  são v is i ta d o s  por l íd e r e s  comuni ã r io s  e o r ien ta  

dos para observarem a c r ian ça , brincarem com e la ,  lerem para 

e la  e se in teressarem  p e la  p ré -e s c o la  e ,  poster io rm en te , pe la  

es co la .

Os pa is  tem lib e rdade  de ajudar a c r iança  a c re s c e r ,  se­

gundo seus dese jos , mesmo contra  os des ígn ios  do Estado.

DINAMARCA.

Os quadros educacionais são obrigados a colaborarem com 

os p a is ,  que es tão  representados nos conselhos de educação e 

nos estabelec im entos p r é - e s c o la r e s .
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UNIÃO SOVIÉTICA.

0 desenvolvimento da educação p rê -e s c o la r  es tá  e s t r i t a  - 

mente l ig a d o  ao dever das fa m í l ia s ,  de conduzirem a educação das 

c r ia n ça s .

Makarenko chama a atenção para os laços  .que unem as co le  

t iv id a d es  esco la res  e as outras espéc ies  de c o le t iv id a d e s ,  que 

contribuem para in ic a r  a c r ian ça , nos vá r io s  aspectos da v ida.

A e s co la  deve se r  considerada como uma comunidade maior do que

a fa m í l ia ,  prestando-se melhor, po rtan to , à s o c ia l i z a ç ã o .  Não
•)

deve,porém, desenvo lver  a t itudes  abertamente opostas aos va lo  - 

res e a t itudes  da fa m í l ia ,  sem se r  reg ida  por e la s .

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE.

0 envolvimento dos pa is  na educação p r é -e s c o la r  ê ampla­

mente estudado e r ea l iza d o .

Os pa is  partic ipam  da administração da p ré -e s c o la ,  no de 

senvolvimento das a t iv id a d es ,  e mesmo na tomada de decisões so­

bre o cu rr ícu lo .

Há programas de t e l e v is ã o ,  especia lm ente destinados aos 

pais de crianças em idade p r é -e s c o la r ,  e órgãos de d ivu lgação 

dos mais d iv e rso s ,  que incluem, en tre  os assuntos tra tad os , aque 

les  r e la t iv o s  à educação p r é -e s c o la r .

É dada ê n fa s e ; á im portância  das v i s i t a s  aos la re s  das c r i  

anças, em idade p rê -e s c o la r  e à necessá r ia  m odificação da v isão  

t ra d ic io n a l  do p ro fe s so r ,  para que desenvolva empatia e compre­

ensão, no sen tido  de t e r  os p a is ,  como " a l i a d a s " .
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Os pa is  desejam p a r t ic ip a r  e tomar d ec isões , para que 

seus f i lh o s  estejam  s u je i t o s  a cu rr ícu lo s  o f ic ia lm e n te  sugeri - 

dos, g a ra n t ir  a in teg r id a d e  da fa m í l ia ,  assegurar a qualidade 

dos programas e ,  junto com os Conselhos de Educação, tornarem - 

se agentes de mudança, na comunidade. No ú ltimo caso, as crian  - 

ças são b en e f ic ia d a s  ind ire tam ente , po is  os pais e a comunidade 

são os maiores b e n e f ic ia d o s .  A p ré -e s c o la  vem em a u x í l io  às suas 

necessidades e asp irações .

Os pa is  sentem que, à medida que lhes é perm it ido  toma - 

rem dec isões no cu rr ícu lo  da p r é -e s c o la ,  melhora sua função de 

educadores das cr ianças, po is  exercem um ce r to  domínio sobre to 

das as a t iv id a d es ,  das quais e la  p a r t ic ip a .

In fe l izm e n te ,  muitas exp er iên c ia s  exce len tes  são d e s c r i ­

tas sobre as p rê -esco la s  de d iversos  outros p a íse s ,  mas nenhuma 

re fe r ên c ia  se fa z  às formas de p a r t ic ip a çã o  dos p a is .

C onc lu i-se , a p a r t i r  dos dados o b t id o s ,  que a p a r t ic ip a ­

ção dos pa is  é encora jada, mas são poucas as sugestões para sua 

e f e t i v a ç ã o .

Em 1969, a reunião da Federação In te rn a c ion a l de Associa  

ções de P ro fesso res  sugeriu  c inco maneiras, pe las quais a coope­

ração en tre  a fa m í l ia  e a p r é -e s c o la ,  é assegurada:

1. Conversas in fo rm a is , de um quarto de hora, d iariam ente, 

com qualquer mãe que o d ese je ;

2. con v ites  aos p a is ,  para tomarem parte  nas a t iv id a d es  

das associações e s co la re s ;
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3. entreten im entos de cr ianças , organ izados por amigos da 

e s co la ,  d is t r ib u iç ã o  de p resen tes , por ocas ião  do in í c i o  das au­

la s ,  no N a ta l,  na Páscoa e fe s ta s  das cr ianças , f e s t i v a i s  de 

mães, e t c . ;

4. "Semanas sobre a P r é - E s c o l a " ,  quando são d iscu tidos  te  

mas de educação, os o b je t iv o s  da e s c o la ,  as ta re fa s  da p ré -esco -  

la ;

5. con ferências  mensais da "Esco la de P a i s " ,  onde um tõp i 

co sobre a educação da cr iança  é tra tad o  por um e s p e c ia l i s t a  , 

cu ja p a le s t r a  é seguida de discussão.

0 R e la tó r io  do Encontro sobre Educação P ré -E sco la r  como 

Pr im eira  Fase da Educação Permanente, da UNESCO, d iz  -  "Para que 

a educação pr é -es  c o l a r  se ja  -  como se deseja -  pro fundamente en­

raizada na comunidade, convém assoc ia r  os pais a seu des envolvi_ 

mento > assim como também, todos aque les , cuja i n te rvenção  con tr i ­

bui  para modelar o cenár io  da c r i a n ç a . "
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CAPITULO V

A PARTICIPAÇÃO MS PAIS NA PRÉ-ESCOLA -  UMA PROPOSTA

Os ja rd in s  de in fâ n c ia  devem se r  considerados instrumen­

tos destinados a completar e a a la rga r  a educação fa m i l ia r  da 

c r ia n ça .  COMENIUS, o grande pedagogo da Boêmia, considerava em 

sua obra tlutterschule (.16 33) , na época das fa m íl ia s  numerosas , 

que todas as c r ia n ç a s , que não tivessem  a t in g id o  os s e is  anos , 

deviam se r  educadas p e la  mãe; já  e s ta b e le c e ra ,  d i r i g id o  a e la  , 

um conjunto de t a r e fa s ,  que lhe incumbiam, em matéria de educa­

ção. Parte  dessas ta re fa s  passaram a p e r ten ce r  aos ja rd ins  de 

in fâ n c ia .  Isso  mostra, s e r  ind ispen sáve l a co laboração en tre  os 

pais e os educadores das cr ianças .

As crianças aprendem muito, a través  do exemplo, e os p a is ,  

por conviverem a maior p a rte  do tempo com e la s ,  constituem os 

modelos para im itação .

Em uma soc iedade, em que cada vez menos tempo sobra para 

a in te ra ção  p a i - f i l h o ,  é p re c is o  a p ro ve ita r  ao máximo, os momen 

tos d is p o n ív e is ,  com a titu des  coerentes com os o b je t iv o s  educa­

c io n a is ,  que se pretende a lcançar.



Completando a id é ia ,  é de fundamental im portância , a e s ­

colha das pessoas, ãs quais a cr iança  será  con fiada , na ausên - 

c ia  dos p a is .  É p re c iso  que possam também, o f e r e c e r  um rep e r tó ­

r io  de exem plos, semelhante ao dos p a is ,  para e v i t a r  c o n f l i t o s  , 

nas cr ian ças .

A mesma preocupação deve e x i s t i r ,  na esco lh a  da p rê-esco  

la .  Os pa is  precisam conhecer seus o b je t iv o s  e as ta re fa s  que 

propõe desenvo lver  com seus f i l h o s ,  para c o n f ia r  na educação com 

plementar, que as crianças vão experim entar, pa rte  do d ia ,  nos 

ja rd in s  de in fâ n c ia .

Como não passa a haver uma su b s t itu içã o  da educação na 

fa m í l ia ,  p e la  educação na p r é -e s c o la ,  os pa is  continuam a prop i 

c ia r  o desenvolvimento dos f i l h o s ,  dependendo do quanto já  f i z e  

ram nos anos a n te r io r e s ,  na estim ulação das crianças e no seu 

relacionamento com e la s .

Devem poder se s e n t i r ,  a p a r t i r  de en tão , seguros quanto 

â educação e x t r a fa m i l ia r  que as crianças es tão  recebendo, reco­

nhecendo como fundamental, a s o c ia l i z a ç ã o  c rescen te , a formação 

de bons hábitos e o desenvolvimento de d iversas  h a b il id ad es , em 

a t iv id ad es  v iv id a s  em comum, no d ia -a -d ia  da p ré -e s c o la .  Ê p re ­

c i s o ,  portan to , conhecer a proposta  c u r r ic u la r  e procurar e n r i ­

qu ecê- la , consoante o seu maior conhecimento da c r iança , seus 

in te resses  e asp irações , transm itindo informações à p r é -e s c o la ,  

c r i t ic a n d o  construtivam ente, pa rt ic ipan do  eventualmente das ati^ 

vidades da cr iança  e sempre, das o fe r e c id a s  aos pa is  e a va l ian ­

do, em conjunto com os p ro fe s so re s ,  os resu ltados  ob t id os ,  dian 

te dos o b je t iv o s  propostos .
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Caso os pa is  não procurem a p ré -e s c o la ,  cabe a e la ,  o de 

v e r  de i r  até e l e s ,  criando s ituações  de cooperação e re la c ion a  

mento e f e t i v o .

Os educadores em g e r a l ,  e por consegu inte, também os da 

p ré -e s c o la ,  conhecem pouco da p s ic o lo g ia  do adu lto , o que f a c i ­

l i t a r i a  e p o s s ib i l i t a r i a  ê x i t o  maior, no seu envolv im ento com 

os p a is .  Da mesma forma que todas as outras co isa s ,  há pa is  ex ­

c e len te s ,  mas também há os menos bons, contra  a vontade dos 

qua is , é n ecessá r io , muitas vezes , p ro te g e r  as cr ianças . Exis - 

tem os mais in t e l i g e n t e s  e bem informados, mas existem  igualmen 

t e ,  os menos in t e l i g e n t e s  e com id é ia s  re tróg radas , que hesitam 

mesmo, em consu lta r um médico e s e g u ir  seus conselhos, em r e la ­

ção aos f i l h o s .  0 que pensar en tão , em se tratando de assuntos 

re fe ren te s  à educação, à p s ic o lo g ia  e à pedagogia  moderna. Estes 

últimos se opõem, por ignorânc ia  ou por tra d ic io n a l ism o , a tudo 

que possa s e r  realmente ú t i l  para a cr iança .

A maior parte  dos educadores concorda, que os pais cons­

tituem, frequentemente, o p r in c ip a l  obstácu lo  ao desenvolvimen­

to do cu r r ícu lo .  Para i s s o ,  concorrem dois m otivos, p r in c ip a l  - 

mente. 0 p r im e iro  se re la c ion a  aos métodos. Os pa is  experimen - 

tam c e r ta  in qu ie tação , se o método u t i l i z a d o  p e la  p ré -e s c o la  , 

não é um método amplamente d ifund ido , de comprovada " e f i o i e n o i a "  t 

graças ao longo tempo já ,  em que é usado. Temem que seus f i lh o s  

estejam  sendo " c o b a ia s " de exp er iên c ia s  e nem tentam entender, 

que o melhor mesmo, ê não fa z e r  a cr iança  se adpatar a métodos 

e sim, adaptá-los  â cr iança . 0 segundo m otivo, que é a preocupa 

ção fundamental dos p a is ,  em qualquer n ív e l  de esco la r idade  e a 

"bandei ra" daqueles que se julgam "donos da verdade" , no que
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se r e f e r e ,  p r inc ipa lm en te , à educação p r é - e s c o la r ,  co n s is te  em, 

que seus f i lh o s  não este jam  "a trasados " , em re la ção  aos modelos 

e s ta b e lec id os  para crianças de sua idade e nem que sejam leva  -  

dos a se a tra sa r ,  por causa do tempo perd ido  com certas  a t iv id a  

des do cu r r íc u lo .  Para esses p a is ,  o bebê p re c is a  andar aos X 

meses, f a l a r  com X anos, l e r  e con tar até 20, já  na e s co la  ma­

te rn a l  e encaram as a t iv id a d es  de manipulação, construção e co­

ordenação, como um luxo ^ p u t i l ,  uma perda de tempo, que re tarda  

o momento esperado, em que a cr iança  saberá l e r ,  con tar e escre  

v e r .

Sabe-se que todas as o r ien tações  sugerem nada fo rç a r  ar­

t i f i c ia lm e n t e  e consagrar o pe r íodo  p r é -e s c o la r ,  às in ic ia ç õ e s  

e ao es tabe lec im ento  dos fundamentos mais s ó l id o s  p o s s í v e i s ,pa­

ra as p rá t ic a s  p o s t e r io r e s ,  sendo po rtan to , a base r e a l  dos co­

nhecimentos .

Convém à p ré -e s c o la ,  que a c red ita  no envolv im ento dos 

pa is  no cu rr ícu lo ,  c r ia r  mecanismos de in formação, de p a r t ic ip a  

ção e f e t i v a  e de cooperação, pensando quanto a cr ian ça  va i ga -  

nhar com esse traba lho  conjunto, e quanto aumenta o conhecimen­

to ,  sobre as verdadeiras  ta re fa s  da p r ê -e s c o la .

Os que organizam a educação p r é - e s c o la r ,  nas in s t i tu iç õ e s  

e x t r a fa m i l ia r e s , devem e s ta r  consc ien tes  da necessidade de en -  

v o lv e r  os p a is ,  de vá r ia s  maneiras, para que a cr iança  não se 

s in ta  d es ligada  da fa m í l ia  e os pa is  não sintam que perderam con 

ta to  com as c r ian ças . É também aconse lháve l, que p a is  que tem 

oportunidade de o u v ir  e v e r ,  e se p o s s ív e l ,  p a r t i c ip a r ,  no que 

s i g n i f i c a  a educação p r é -e s c o la r  rea lm ente, tenham condições de



c r ia r  ambiente melhor e mais es tim u lador, para suas fa m íl ia s  

Por outro lado, a p r é -e s c o la ,  que tem pa is  p a r t ic ip a n te s ,  r e a l i  

menta constantemente, a ação c u r r ic u la r .

P a is ,  que matriculam seus f i lh o s  em ja rd ins  de in fâ n c ia ,  

podem esperar s e r  en vo lv idos  de d iversas  formas: grupos de p re ­

paração ao per íodo  l e t i v o ,  clubes de mães, C írcu los  de Pa is  , 

Associações de Pa is  e P ro fe s so re s ,  e a u x í l io  às vá r ia s  a t i v id a ­

des do cu rr ícu lo .

Há recomendações sobre a idade de atendimento s e r  supe - 

r i o r  a, no mínimo, três  anos, e mesmo aos c inco anos, é cedo de 

mais, na v ida  da cr iança , para o lugar da mãe s e r  completamente 

tomado p e la  p ro fe s so ra .

A cr iança  desenvolve seu p o te n c ia l ,  de forma mais bem su 

ced ida , quando os pa is  compreendem seu ritmo e partic ipam  no 

processo de aprendizagem.

Por outro lado , aprender a p a r t i c ip a r  da educação da c r i  

ança deve se r  apenas um dos a sp ec tos , do envolv im ento dos p a is . 

Deve—se procurar programas, que os ajudem, no conjunto de suas 

a tr ib u içõ es ,  como pa is  de c r ianças , em p a le s tra s  de e s p e c ia l i s ­

ta s ,  discussões e estudos d i r i g id o s ,  dos quais part ic ipem , tam­

bém, os p ro fe s so re s .

Há um grande número de pub licações  p e r ió d ic a s ,  que visam 

ajudar os p a is ,  na educação dos f i l h o s .  Convém, no en tanto, con 

se rva r  uma a t itu d e  c r í t i c a ,  em re la çã o  a e la s ,  porque, ao lado 

de a r t ig o s  c ie n t i f ic a m en te  e laborados , há muita co isa  não apro­

v e i t á v e l .
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0 envolvimento dos pa is  é o e l o  de l ig a ç ã o  do ensino pré 

e s c o la r ,  com a comunidade.

Trad ic iona lm ente, as autoridades não tem se ocupado da 

educação p r é - e s c o la r .  Muito mais que em outros n í v e i s ,  a i n i c i a  

t i v a  p r ivada  tem desempenhado papel im portante.

Atualmente, quando a educação p r é -e s c o la r  e s tá  sendo v is  

ta  como uma das p r io r id a d e s ,  nos sistemas de educação, o en vo l­

vimento dos pa is  e da comunidade aparecem como garan t ia  de que 

s e ja  conhecido o traba lho , que a p r é -e s c o la  desenvolve e lhes 

s e ja  perm itido  op inar, conforme seus pontos de v i s t a .

As in i c i a t i v a s  dos poderes pú b licos  se d ir igem  às crianças 

de c lasse  de menor poder a q u is i t i v o .  Não ra ro ,  os pa is  dessas 

crianças consideràm o ambiente e s c o la r  h o s t i l ,  sem comunicação 

p o s s ív e l  e a u to r i t á r io .  Is s o  se deve à inadequação da proposta  

e s c o la r ,  para o seu meio. 0 mesmo vem acontecendo com a p ré -e s ­

co la .

Cabe à e s co la  e à p r é -e s c o la ,  in tegrarem -se e procurarem 

atender melhor, aos in te re s s e s  da comunidade, em trabalho o r ien  

tad o .

A mesma necessidade de o r ien tação  e x i s t e ,  en tre  os pa is  

melhor situados economicamente, porque, para e l e s ,  a p ré -e sco la  

é v is t a ,  assim como a e s c o la ,  como um fa t o r  de promoção s o c ia l  

e de garan t ia  de sucesso fu tu ro , defendendo, p o r is s o  mesmo, o 

adiantamento do 19 grau, para a cr iança  ganhar tempo, no proces 

so de e s c o la r iza çã o .
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Apresenta-se a s e g u ir  uma proposta  a l t e r n a t iv a  p rá t ic a  , 

para en vo lv e r  os pa is  na p ré -e s c o la ,  a través  de r e f le x õ e s ,  in  - 

formações e sugestões para p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a ,  que uma vez 

rea l iz a d a ,  pode, como e f e i t o  das observações dos p a is ,  es tender 

a compreensão do con ce ito  da p r é -e s c o la ,  em sua r e a l  natureza , 

para toda a comunidade, p e lo  bem da cr iança .

A proposta  compõe um Guia de Orientação aos P a is .
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APRESENTAÇÃO

O presen te  Guia de Orientação f o i  e laborado com o o b j e t i  

vo de ajudar os pa is  da c r ia n ça , que freqüenta  a p ré -e s c o la ,  a 

compreendê-la em suas f in a l id a d e s ,  s e ja  qual f o r  o t ip o  de pro­

grama que a c r iança  desenvo lva , o ferecendo  sugestões p rá t ic a s  , 

para que os pa is  pa rt ic ip em  ativamente do c u r r íc u lo .

É um instrumento de r e f le x ã o  e in formação, fundamehtado 

na ex p e r iên c ia  de dez anos, no ensino p r é -e s c o la r ,  em constante 

contato com os pa is  das c r ia n ç a s .

Pretende, em linguagem simples e o b je t i v a ,  o f e r e c e r  uma 

a l t e rn a t iv a  de ca rá te r  p r á t ic o  para a in te ra çã o  coopera t iva  e 

a limentadora da re la ção  dos pa is  com a p r é -e s c o la ,  em b e n e f íc io  

das cr ianças a ten d idas .

Não é um traba lho acabado, devendo s e r  adaptado à r e a l i ­

dade da p ré -e s c o la  que o u t i l i z e ,  e apresentado concomitante ao 

cu r r ícu lo ,  p o is  deve r e f l e t i r  a sua o r ien ta çã o .

É de u t i l id a d e ,  para todas as pessoas que trabalham na 

p ré -e s c o la  em questão, e para quem e s t i v e r  in te ressado  na educa 

ção p r é -e s c o la r .

R e f le t e  uma postura assumida, cu ja  p r in c ip a l  r e iv in d ic a ­

ção se r e f e r e  à p a r t ic ip a ç ã o  e f e t i v a  dos p a is  na e laboração ,exe  

cução e a va l ia ção  do c u r r íc u lo  da p r é -e s c o la ,  reconhecendo que



a cr iança , ao in g res sa r  em uma in s t i t u iç ã o  e x t r a fa m i l ia r ,  rece­

be igualmente, a in f lu ê n c ia  da fa m í l ia  e do jard im  de in fâ n c ia ,  

não devendo e s ta r  exposta a s itu ações  c o n f l i t a n t e s ,  mas comple­

mentares e in teg rad as , supondo o r i c o  p o te n c ia l  que p re c isa  de­

sen vo lve r ,  em d ireção  à s o c ia l i z a ç ã o ,  à formação de bons hãbi - 

tos e ,  à descoberta  de suas h a b il id a d es .

"OS PAIS TEM, POR PRIORIDADE, 0 DIREITO DE ESCOLHER 0 GÊNERO DE 

EDUCAÇÃO A DAR A SEUS FILHOS".

(Declaração U n iversa l dos D ir e i to s  Humanos) .

-  Que t ip o  de pa is  nós somos?

-  Como realizam os nossa t a r e fa  de pa is  de c r ian ças , na 

época a tual?

-  Que e educação?

-  Que esp éc ie  de educação esperamos para as nossos f i lh o s

-  Que ta re fa s  nos propomos a r e a l i z a r ,  para a educação de 

nossos f i lh o s ?

-  Quais os o b je t iv o s  da educação, no mundo de ho je?

-  Quais as in f lu ê n c ia s  p o s i t iv a s  e n ega t iva s ,  que a épo­

ca a tu a l ex e rce , sobre a educação dos nossos f i lh o s ?

-  A t a r e fa  da p r é -e s c o la ,  no processo  de in d iv id u a l iz a  -

ção e s o c ia l iz a ç ã o  da cr iança  é dupla. Por um lado , garante a 

movimentação adequada da fa m í l ia  na sociedade e x t r a fa m i l ia r ,  ca 

da vez  mais necessár ia  nas condições da v id a  moderna, sabendo



que o f i l h o  e s tá  p ro teg id o  e a s s is t id o  no jard im  de in fâ n c ia  

Por outro lado, f a c i l i t a  a superação de dependência da cr iança , 

com a adequada d isso lução  da re la çã o  m ã e - f i lh o , ind ispen sáve l 

para o seu desenvolvimento como pessoa independente e como mem­

bro da comunidade

-  Que é educação p ré -e s c o la r?

-  Qual a im portância  da p ré -e s c o la  na sociedade atual?

-  Por que procuramos uma p r é -e s c o la ,  para o nosso f i lh o ?

-  Que t ip o  de p ré -e s c o la  esperamos encontrar?

-  Que s a t is fa çõ e s  esperamos o b te r  da p ré -e s c o la  que esco

lhemos ?

-  Que é o cu r r ícu lo  da p ré -e sco la ?

-  Que a t iv id ad es  consideramos necessá r ias , no cu rr ícu lo  

da p ré -esco la?

-  Qual o t ip o  de re la çã o , que esperamos desenvo lver , com 

os p ro fesso res  da p ré -e s c o la  de nosso f i lh o ?

-  De que maneira podemos p a r t i c ip a r  ativamente, do cur­

r íc u lo  da p ré -esco la ?
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OS PAIS E A CRIANCA.i

O p r im e iro  ambiente que a cr iança  experim enta, a p a r t i r  

do seu nascimento, é o ambiente fa m i l ia r .

Os três  p r im eiros  anos de v id a  são es sen c ia is  no desen­

vo lvim ento da cr iança . Por "desenvo lv imento "  entendemos todos 

os processos de crescim ento e de d i fe r e n c ia ç ã o ,  por que passa 

um in d iv íd u o , desde a sua concepção, no ven tre  materno, a té  a 

maturidade, sob in f lu ê n c ia s  p o s i t iv a s  ou n ega t iva s ,  do meio am 

b ie n t e .

Cabe, portan to , à fa m í l ia ,  cu idar do adequado crescimen­

to  da cr iança , nas mudanças e nos processos de adaptação f í s i  -  

cos, morais, p s íq u ico s ,  l in g u ís t ic o s  e s o c ia is ,  durante os t rê s  

prim eiros anos, em que a c r iança  e s tã ,  quase que exclusivamen 

t e ,  exposta à in f lu ê n c ia  fa m i l ia r .  Esta fa s e ,  é marcada p e la  

grande rap idez com que se desenvolve o sistem a nervoso c e n tra l ,  

i s t o  é ,  o órgão de comunicação cora o meio ambiente. A maturação 

dos órgãos dos sen tidos  e do cérebro  é acompanhada por m od ifica  

ções das capacidades f í s i c a s  e p s íq u ica s ,  por mudanças na capa­

cidade de percepção da cr iança  e por um comportamento s o c ia l  di 

fe ren c iad o , conforme a idade , quanto às re la ções  com os pa is  , 

os irmãos, outros adultos e outras c r ianças , fi uma fase de de -  

senvolvimento particu larm ente  s e n s ív e l  aos fa to re s  ex te rn o s , e 

marca d e f in it ivam en te  a persona lidade , para a v id a  fu tu ra .



Não há um modelo de cr iança  para e s ta  idade , po is  cada 

cr iança  tem o seu p róp r io  ritmo de desenvolv im ento. A importân­

c ia  dos t rê s  p r im eiros  anos de v ida  mostra claramente, o cará -  

t e r  in s u b s t i tu ív e l  da educação fa m i l ia r ,  durante e s ta  fa se .

É na fa m í l ia ,  que acontece o p r im e iro  relacionamento a fe 

t i v o ,  desde o momento do nascimento, a través  do contato m ãe - f i-  

lho. Após, a cr iança  adquire a capacidade de c o e x i s t i r  p rog res ­

sivamente com outros membros da fa m í l ia  e da comunidade.

Atualmente, é muito comum a fa m í l ia  chamada nuclear,com 

posta  de p a i ,  mãe e f i l h o .  Esta tendência decorre do t ip o  da v i  

da moderna, que não comporta mais a fa m í l ia  t r a d ic io n a l ,  de

avós, t i o s ,  primos. P o r is s o ,  a educação da cr iança  se tornou ta  

r e fa  mais d i f í c i l .  Porque, muitas ve zes ,  ambos, pa i e mãe p re c i  

sam se ausentar parte  do d ia  -  ou todo o d ia  -  se co loca  a ques 

tão c ru c ia l  da esco lha  cuidadosa, das pessoas, a quem se co n fia  

a cr iança .

Há duas condições e s s e n c ia is ,  para que esse processo de 

s o c ia l iz a ç ã o  pr im ária  tenha ê x i t o : -  A p r in c ip a l  pessoa de r e f e ­

rênc ia  deve e s ta r  d is p o n ív e l  e ded icar  tempo s u f ic ie n t e  à crian  

ça, enquanto e la  e s t i v e r  acordada, porque é e l a  que transmite 

as p r in c ip a is  impressões s e n s o r ia is ,  que dão base ao desenvo lv i 

mento s o c ia l ;

-  a re la ção  com a p r in c ip a l  pessoa de r e fe r ê n c ia  deve 

se r  constante e marcada p e la  con fiança . Durante os p r im eiros  anos 

de v id a , a continuidade da re la çã o  com a mãe ou com uma pessoa 

que desempenha o papel de mãe, carinhosa, dedicada, d isp on ív e l  

e responsável, é determ inante, não só para o comportamento so­

c i a l ,  para os contatos a fe t iv o s  e a responsab ilidade  in d iv id u a l ,  

mas também, para o desenvolvimento c o g n i t iv o ,  a p a r t i r  da lingua 

gem.
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A in te ra ção  m ãe - f i lh o , !que c o n s t i tu i  as prim eiras  bases 

da educação é um modelo de aprendizagem que in tervem  p r in c ip a l ­

mente, ao n ív e l  emocional, não podendo s e r  su b s t itu íd a  por méto 

dos ap licados em creches, la re s  e nem sequer, por babás.

Há, en tão , progressivam ente , um recuo da dependência d i ­

re ta  da cr iança , face à p r in c ip a l  pessoa de r e fe r ê n c ia  e e la  pas 

sa a ex p lo ra r  um meio estranho, em d ireção  a uma crescen te  inde 

pendência.

Aparece, para a cr ian ça , a importante f ig u ra  do pa i e de 

'ou tras  in f lu ê n c ia s  ambientais, como os meios de comunicação so­

c ia l  e outras pessoas, que este jam  no seu co n v ív io .

0 pa i não deve se co lo ca r  fo ra  do alcance da criança.Sua 

educação é fru to  do traba lho  de ambos, pa i e mãe. Os meios de 

comunicação s o c ia l ,  p e la  in f lu ê n c ia  que exercem, criam, cada 

vez mais, uma cr iança  d i f e r e n te  daquela que os p róp r ios  pa is  ou 

seus f i lh o s  mais ve lhos foram, e os outros adultos e crianças 

enriquecem a p o s s ib i l id a d e  da cr iança , i r  se tornando capaz de 

e s ta b e le c e r  contatos além do c ír c u lo  fa m i l ia r .  A p a r t i r  de en - 

tão , a e la  é capaz de passar, algumas horas, sem a presença 

da mãe.

Considera-se acertada, a p a r t i r  dessa fa s e ,  a in teg ração  

p rog ress iva  da cr iança  a es tru tu ras  de educação e x t r a fa m i l ia r e s . 

I s t o  é mais im portante, ainda, no caso de fa m íl ia s  que tem um 

f i lh o  apenas e daquelas, em que o pa i e a mãe trabalham. Surge 

então, a necessidade de in t e r fe r ê n c ia  das chamadas p r é - e s c o la s , 

que não vem s u b s t i tu ir  a fa m í l ia ,  mas o fe r e c e r  aquelas exper iên  

c ias que a cr iança  não encontra, se convive em meio fa m i l ia r ,  

apenas.
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A PRE-ESCOLA E A CRIMÇA,

Educação é um processo de crescim ento in d iv id u a l e so 

c i a i ,  que ocorre  ao longo da v id a  da pessoa, decorren te das ex­

p e r iên c ia s  que r e a l i z a ,  no contato  com as pessoas e com o ambien 

te ,  no qual se desenvo lve .

A educação p r ê -e s c o la r  compreende o p e r íod o , que va i des 

de o seu nascimento, a té os s e is  ou se te  anos, idade considera­

da id e a l ,  para o i n í c i o  da e s c o la r iz a ç ã o .

In ic ia lm en te ,  e s ta  educação se r e a l i z a  apenas em ambien­

te fa m i l ia r ,  mas chega o momento em que a cr iança  n eces s ita  con 

v iv e r  com ou tras, da mesma idade , e experim entar a t iv id a d es  que 

vão en r iq u ecê - la ,  desenvolvendo hab il id ad es  a f e t i v a s ,  morais , 

f í s i c a s ,  motoras, v e rb a is ,  in t e l e c t u a is ,  s o c ia is  e formando há­

b ito s  adequados, em re la çã o  a s i  mesma e aos grupos, com os 

quais conv ive .

Não é um traba lho  u n i la t e r a l ,d a  p r é -e s c o la ,  mas em conjun 

to  com a fa m í l ia ,  por s e r  concomitante e complementar àquele , 

que e la  r e a l i z a .

A denominação " jard im de i n f â n c i a "  f o i  dada por F roebe l, 

que comparou as crianças a f l o r e s  de um jard im , pe los  cuidados 

que necessitam  e também, porque deve sempre haver um jard im  pa­

ra desenvolverem suas b r in cade iras  -  o fe recen d o , desde en tão , a 

a l t e rn a t iv a  m etodo lóg ica  do jo g o ,  como e s s e n c ia l ,  nas c lasses  

p r é - e s c o la r e s .



Embora o jardim  de in fâ n c ia  traba lhe com c r ian ças , em pe 

r íodo  imediatamente a n te r io r  ao seu in g resso  na e s c o la ,  não de­

ve s e r  considerado apenas/como uma preparação para a e s co la .  A 

t a r e fa  p r in c ip a l  cons is te  em fa z e r  com que as crianças dos qua­

t ro  aos s e is  anos, adquiram um coiqportamento s o c ia l  no grupo,ao 

mesmo tempo que recebem um ensino adaptado ao seu desenvolvimen 

to ,  tendo em conta a sua independência c rescen te , e levando-a 

gradualmente, a r e a l i z a r  um ce r to  número de t a r e fa s ,  preparando 

a naturalmente, de forma simultânea, para as ex igên c ia s  da esco 

la r idade  e da v ida  p r o f i s s io n a l .

Para não p re ju d ica r  a o r ien tação  s o c ia l  fundamental da 

cr iança , na v ida  fa m i l ia r ,  a in teg ração  no jard im  de in fâ n c ia  

deve se fa z e r  progressivam ente , de p r e fe r ê n c ia ,  em meio per íodo . 

Esta c a r a c t e r í s t i c a  de adaptação p ro g re s s iv a  deve e x i s t i r  tam -  

bem, logo  que a cr iança  in g ressa  na p ré -e s c o la .  Como a sua l i  -  

bertação dos laços  maternos es tá  síe processando, muitas vezes , 

as crianças res is tem  a permanecerem longe da mãe, durante o pe­

r íodo  das a t iv id a d es  d iá r ia s .  Cabe a pa is  e p ro fe s so re s ,  com 

bom senso, examinarem cada caso em p a r t ic u la r  e procurarem so lu  

ções adequadas.

Os ja rd in s  de in fâ n c ia  devem r e s p e i t a r  às condições in  - 

d ispensáve is  para o desenvolvimento da c r ian ça , criando um am -  

b ien te  agradáve l, de acordo com a idade , m a te r ia l e s p e c í f i c o  , 

pessoa l e s p e c ia l iz a d o  e p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  dos p a is ,  para ca­

r a c t e r i z a r  claramente, a in terdependência  la r -p r é - e s c o la .

A p rê -e s c o la  sõ e x i s t e ,  porque e x is t e  a cr iança . Portan­

to ,  não deve s e r  um lo c a l ,  onde apenas se cuida das crianças en 

quanto seus pa is  trabalham, mas o fe r e c e r  enriquecim ento ã sua 

educação.
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A B io lo g ia ,  a P s ic o lo g ia ,  a S o c io lo g ia  e a F i l o s o f i a  apro 

fundara, cada vez mais, os conhecimentos sobre a cr ian ça . Ta is 

estudos oferecem  um r e f e r e n c ia l  t e õ r ic o -p r ã t ic o  para a atuação 

fa m i l ia r  e extrafarai l i a r  na educação da cr ian ça  de h o je »  Esta 

mesma cr iança  não possui a inda, no mundo moderno, o seu p róp r io  

espaço, mas e s tá  à procura uele.

Cabe ã p r é -e s c o la ,  a u x i l ia r  a fa m í l ia  no o ferec im ento  de 

condições para a cr iança  aprender a aprender, po is  é e s ta  a rea

lidade  da v ida  que v iv e r á ,  a p a r t i r  de en tão.

Na p ré -e s c o la ,  o instrum ental adequado para a c r iança  au

to-educar-se  e conqu istar seu espaço, é fo rn ec id o  p e lo  cu rr ícu ­

lo  adequado, que, centrado na cr ian ça , deve buscar ne la  mesma , 

as fon tes  de in sp iração  para o desenvolvimento de a t iv id a d es  que 

s ign if iqu em  alguma co isa ,  para aquela que o v iv ê n c ia .
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0 CURRÍCULO DA PRÉ-ESCOLA

Por c u r r íc u lo ,  se entende todas as exper iên c ias  o rgan iza ­

das e supervisionadas p e la  e s c o la  e sob sua resp on sab il id a d e , se­

lecionadas com base no c r i t é r i o  de serem s i g n i f i c a t i v a s  para o 

desenvolvimento e formação máximos, completos e harmoniosos do 

educando in tegra lm en te , visando a sua a u to - r e a l iz a ç ã o , as neces­

sidades da sociedade e os f in s  mais e levados de toda a humanida- 

de„.



No ensino p r é - e s c o la r ,  são todas as exper iên c ia s  resu ltan  

tes de a t iv id a d es  o fe re c id a s  p e la  p ré -e s c o la  à cr iança , para

promover o seu desenvolvimento p leno e harmonioso e sua in te g ra ­

ção s o c ia l .

Não devendo s e r  considerada apenas como uma preparação pa 

ra a e s co la ,  a educação no jardim  de in fâ n c ia  se base ia  no jogo

e na aprendizagem de co n v ív io  com as outras cr ianças.

Na idade em que as exper iên c ia s  se adquirem, em pr im e iro  

lugar, em um processo sen sõ r io -m o to r , não nos devemos l im i t a r  a 

fa z e r  i n t e r v i r  um ensino e s c o la r  antecipado e a u to r i t á r io .

0 pessoa l preparado, o m ater ia l adequado, a não e s p e c ia l i  

zação da cr iança  e grupos não muito grandes de traba lho , garan - 

tem is s o .  As informações não devem se r  transm itidas de forma es ­

sencialmente ve rb a l e nem se deve submeter a cr iança  a técn icas 

de ensino,, de que só mais tarde v i r á  a p r e c is a r .

Tudo o que se fa z  na p ré -e s c o la  tem seus o b je t iv o s .  Jogos

e b r in cade iras  não são "perda de tempo",  mas m etodologias de a t i  

vidade das c r ianças , que desenvolvem h ab ilidades  e formam hãbi - 

tos adequados, preparando-as também, para se envolverem, poste - 

r iorm ente, nas o r ien tações  mais s is tem atizadas , da es co la  de 19 

grau. fi melhor não queimar etapas, o ferecendo p rá t ic a s  comuns a 

es ta  e sco la .

O conhecimento, na p r é -e s c o la ,  não pode s e r  fragmentado . 

A tiv idades  de Comunicação e Expressão, In tegração  S o c ia l  e In i  - 

c iação as C iências devem formar um todo harmonioso, e são r e a l i ­

zadas através de ex p e r iên c ia  da c r ian ça , no seu mundo r e a l ,  p a l-  

páve1.
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As a t iv id a d es  de A rtes  P lá s t i c a s ,  Música e Educação F í s i ­

ca são muito importantes, para a in t e r io r i z a ç ã o  do con ce ito  de

esquema co rp o ra l,  do senso e s t é t i c o ,  da coordenação motora ampla 

e f in a ,  da acuidade v is u a l  e a u d it iv a ,  da percepção do mundo,das 

coisas e das pessoas.

Deve haver r e f le x ã o  cuidadosa, antes de in c lu i r  uma l ín  -  

gua e s tra n g e ira ,  no cu rr ícu lo  da p r é -e s c o la ,  po is  a cr iança , em 

ge ra l não domina ainda, nem a l ín gu a  materna, completamente.

A t iv id a d es  como judô, b a l l e t ,  natação, se in c lu íd as  no cur 

r íc u lo ,  devem p o s s ib i l i t a r  a l i v r e  opção da cr iança .

Quanto ao i n í c i o  ou não da a l fa b e t iz a ç ã o ,  na p ré -e s c o la  , 

deve-se observar que todas as a t iv id a d es  or ien tadas ao desenvol­

vimento de hab ilidades  em g e r a l ,  já  es tão  favorecendo a p ron t i  - 

dão para a a l fa b e t iz a ç ã o  e fazem parte  do p rocesso . Convém não 

fo rç a r  a cr iança , de maneira a r t i f i c i a l ,  po is  todas as aprendiza 

gens tem seu tempo p róp r io ,  para serem incorporadas, determinado 

p e lo  ritm o de desenvolvimento e maturação de cada cr iança .

Hábitos n u tr ic io n a is ,  de h ig ien e  e ve rba is  são desenvolvi,

dos em todas as a t iv id a d es  do cu r r ícu lo ,  cabendo aos p ro fe s so res ,  

orientarem  seu desenvolvimento e aos p a is ,  re forçarem  o comporta 

mento, em casa.

O exemplo, que as cr ianças tem em casa, é o maior r e fo rç o

às suas aprendizagens, po is  grande pa rte  do d ia , permanecem jun­

to à fa m í l ia .

A a va lia ção  das a t iv id a d es ,  acompanha o seu desenvolvimen

to  e não é recomendado medir o n ív e l  de desempenho da cr iança .

In te ressa  mais, saber se a t in g iu  ou não, os o b je t iv o s  propostos .
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Cabe aqui, s a l i e n ta r ,  que o cu r r ícu lo  não deve s e r  usado 

para a promoção da e s c o la ,  na op in ião  p ú b lica , porque o fe re c e  

a t iv idades  mais s o f i s t i c a d a s ,  para seus alunos.

Ê fundamental o espaço amplo e a observação do per íodo  de 

concentração, que v a r ia ,  conforme a cr ian ça  e o grupo e depende 

do in te re s se  que a a t iv id a d e  desperta . É necessár io  também, haver 

f l e x ib i l i d a d e ,  para a t iv id a d es  emergentes, insp iradas por s i tu a ­

ções inesperadas.

Recursos como excursões, passe ios  p e la  cidade e b r in cad e i 

ras ao ar l i v r e  devem se r  u t i l i z a d o s  frequentemente, para ampliar 

o ambiente da cr iança , para além das sa las  de aula.

Quanto à u t i l i z a ç ã o  de métodos p e la  p r é - e s c o la ,  depende 

muito da or ien tação  m etodo lóg ica  do cu r r ícu lo .  Convém, no entan­

to ,  e n fa t i z a r  que não se deve ten ta r  fo r ç a r  a cr iança  a se adap­

ta r  a algum método e sim, adaptá-lo  a e l a ,  u t i l iz a n d o  os recur -  

sos da p róp r ia  p ré -e s c o la  e da comunidade. 0 traba lh o , na p ré -es  

c o la ,  deve s e r  espontâneo, l i v r e  e c r i a t i v o ,  nas a t iv idade?  que 

a cr iança  desenvolve.

0 cu rr ícu lo  r e f l e t e  a rea lid ad e  da p ré -e s c o la  que o desen 

vo lv e .  A preparação do pessoa l en vo lv id o  e o r e s p e i to  à in f lu ê n ­

c ia  fa m i l ia r  na p ré -e s c o la ,  garantem a coerênc ia  en tre  a sua pro 

posta e as a t iv id a d es  que e l a  desenvo lve , com as cr ianças .
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0 PROFESSOR DA PRE-ESCOLA

Embora não s e ja  ainda, muito d ifund ida , a e s p e c ia l iz a ç ã o  

do pessoa l que traba lha  na p ré -e s c o la  é n ecessá r ia  e importante 

para a execução adequada de sua proposta .

Enquanto nem todos podem s e r  e s p e c ia l i s t a s ,  a p ré -e s c o la  

se le c ion a  os p ro fesso res  cora base em c r i t é r i o s  de p r á t ic a  ante­

r i o r ,  h is t ó r ic o  e s c o la r  de 29 grau, gosto  p e lo  traba lho com c r i  

anças. Depois d is so , observa o desenvolvimento do traba lho , o fe  

recendo condições de aperfeiçoam ento. os p ro fesso res

aprendem no d ia -a -d ia ,  com seus alunos, em p a le s tra s  com espe - 

c ia l i s t a s  , em estudos e discussões d i r i g id o s ,  na p a r t ic ip a çã o  

em Seminários e Congress-os.

Todos os p ro fes so res  e demais membros da equipe da pré - 

e s co la  são p r o f is s io n a is  e merecem r e s p e i t o ,  também como pessoas.

Sua atuação, junto às cr ianças é muito importante e é pre 

c is o  haver con fiança  mútua, para o sucesso das a t iv id a d es .  Con - 

vém os pa is  desenvolverem a titu des  p o s i t iv a s  em re la ção  aos pro 

fe s so res ,  ev itando  in f lu e n c ia r  a op in ião  das cr ianças .

Por outro lado , os p ro fe s so res  devera reconhecer o v a lo r  

de sua atuação junto às cr ianças e procurar a g i r ,  o melhor que 

puderem, como educadores que são, de crianças em idade p ré -esco ­

l a r  .



A p ré -e s c o la  é , t a l v e z ,  o n ív e l  de traba lho  com cr ianças , 

mais d i f í c i l ,  porque marca, profunda e in d e leve lm en te , o se r  

em formação.

A ação dos p ro fesso res  é a u x il ia d a  pe los  contatos frequen 

tes com os pa is  de seus alunos, que informam e agem de forma in 

tegrada, na educação das cr ianças.

Ha o a u x í l io  ainda, das reuniões pedagógicas e dos Conse 

lhos de C lasse, onde cada grupo de cr ianças e cada cr iança  é 

assunto de debate; hã trocas de e x p e r iê n c ia s , en tre  os p ro fesso  

res e even tual o r ien ta çã o , por pa rte  da Supervisão E sco la r  e da 

Orientação Educacional da p r é -e s c o la .
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A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NO CURRÍCULO DA PRÉ-ESCOLA

O jard im  de in fâ n c ia  não su b s t itu i  a fa m í l ia ,  mas colabo 

ra no processo edu ca t ivo , in ic ia d o  no l a r .  A educação p ré -esco ­

la r  se r e a l i z a  em a t itu d es  complementares e in te r re la c ion ad as  , 

da fa m í l ia  com a p ré -e s c o la .

Essa re la çã o , não s i g n i f i c a  in t e r f e r ê n c ia  mútua, mas sim 

um meio de e v i t a r  d esa r t icu la ções  e in coe rên c ia s ,  no desenvo lv i 

mento da cr iança .

A p ré -e s c o la  deve s e r  aberta  aos p a is ,  porque é fundamen 

t a l ,  que lhes s e ja  dada a conhecer , a proposta  do cu rr ícu lo  

e as d iversas  fcrmas que e la  assume, quando em ação, no d ia -a  - 

d ia .



Os pa is  devem procurar a p r é -e s c o la ,  para conhecerem o 

que se fa z  com a c r ian ça , na parte  do d ia  que e la  a í permanece, 

e conhecerem seus p ro fes so res .

S e r ia  id e a l ,  que se e s ta b e lec esse  um processo de troca  

de informações e sugestões, para a e f e t iv a ç ã o  r e a l  de uma educa 

ção complementar da p ré -e s c o la  a da fa m í l ia .

Muitos pa is  se interessam  p e la  p ré -e s c o la  e p e lo  cu rr ícu  

lo ,  nela  desenvo lv ido . Esta p a r t ic ip a ç ã o ,  porém, não expressa 

um in te re s s e  em ajudar e receber  ajuda, mas de uma ou tra  forma, 

cobrar ta re fa s  que, muitas vezes não competem ã p ré -e s c o la  , 

po is  são p róp r ias  da e s co la  de 19 grau,e estabeleoer comparações 

com outras, sob o c r i t é r i o  da e x is t ê n c ia  de p r á t ic a s ,  que consi 

deram mais adiantadas.

A c r í t i c a  deve e x i s t i r ,  mas de forma con s tru t iva  e funda 

mentada na c e r te za  de que determinada mudança será  para melhor.

Todas as pessoas en vo lv idas  na p r é -e s c o la ,  p a is ,  p ro fe s ­

so res , outros membros da equ ipe, médicos, p s ic ó lo g o s ,  a ss is ten ­

tes s o c ia is  trabalham para a r e a l iz a ç ã o  dos seus o b je t iv o s .  E 

is s o  se torna mais f á c i l ,  quando a cr ian ça  é conhecida p e lo  gru 

po, seus in te r e s s e s ,  seu modo de encarar a v id a , suas formas de 

se r e la c io n a r  com as pessoas e as co isa s .

Além de la  mesma, ninguém melhor que os p a is ,  que convi -  

vera com e la ,  desde que nasceu, para p re s ta r  in form ações.

A p ré -e s c o la ,  quando aberta  aos p a is ,  o fe r e c e  vá r io s  mo­

mentos de p a r t ic ip a çã o  de les  no c u r r íc u lo .
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0 compare cimento a reuniões de pa is  e p ro fesso res  ou en­

t re  os p a is ,  somente, demonstra para a c r ian ça , o in te r e s s e  de 

les  p e la  p ré -e s c o la .  E é fundamental, no processo de adaptação 

da cr iança , ao jardim  de in fâ n c ia ,  o in te re s s e  demonstrado pe­

los  p a is .

Uma p a r t ic ip a çã o ,  que de i n í c i o ,  con figu ra  mais, uma tro  

ca de in form ações, va i aos poucos, se aprofundando, em d ireção  

a um envolvimento mais e f e t i v o ,  na tomada de dec isões no pro - 

cesso c u r r ic u la r ,  a través de a u x í l io  nas a t iv id a d e s ,  sugestões 

de mudanças, estudos organizados sobre d iversos  assuntos , 

com os p ro fesso res  e outros p a is .

A D ireção, a Supervisão E sco la r  e a Orientação Educacio­

nal são se rv iço s  que, com toda a equipe da p ré -e s c o la ,  desenvol 

vem traba lho conjunto, também com os p a is ,  no atingim ento dos 

o b je t iv o s .  Ã Direção cabem dec isões a d m in is tra t iva s , à Supervi­

são, cabe acompanhar e coordenar o desenvolvimento do cu rr ícu lo  

e à Orientação Educacional, cabe g a ra n t ir  a adaptação p rog ress i 

va da cr iança  ao grupo . Mas o mais im portante, é o trabalho 

conjunto e in tegrado .

Os pa is  devem se r  informados e procurar se in form ar sobre 

a proposta da p ré -esco la ,  desde antes do i n í c i o  do per íodo  l e t i  

vo.

Em reuniões p e r ió d ic a s ,  debatem-se temas de in te re s s e  co 

mum, que podem se r  sugeridos p e la  p róp r ia  e s c o la  e pe los  p a is .
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Os pa is  podem ajudar na organ ização de fe s ta s  e s c o la re s -  

sem esquecer, porém, que o s u je i t o  p r in c ip a l  é a cr iança  -  na or  

ganização de exposições de traba lh os , de excursões, na prepara­

ção dos lanches e mesmo, o que é muito ú t i l ,  no desenvolvimento 

de a t iv id ad es  em c la ss e .

Os C írcu los  de P a is ,  as Associações de Pa is  e P ro fessores  

devem a t r a i r  os pais de todas as c r ianças , para o debate de t e ­

mas re lac ionados com a educação p ré -e s c o la r .

No surgimento de dúvidas, deve s e r  procurado o adequado 

esc larec im ento  e é de grande v â lo r ,  a ráp ida  conversa en tre  pa is 

e p ro fe s so re s ,  no i n í c i o  e no f in a l  do d ia ,  sobre a cr iança .

Uma p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  dos p a is ,  re lac ionada  â atuação 

do p ro fe s so r  e in teg rad a , no desenvolvimento cu r r ic u la r ,  va i ga 

r a n t i r  que o traba lho  s e ja  adequado à fase  de desenvolvimento 

que a criança v iv e ,  tornando, para e l a ,  la r  e p ré -e s c o la ,  um to 

do.
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CONCLUSÃO E RECOMENDACOES

A educação p r ê -e s c o la r  tem s ido  tema de debates, nos mais 

d i fe r e n te s  aspectos. Muito hã ainda, por fa z e r ,  e mesmo a com­

preensão de sua proposta  não é comum às d iversas  p ré -esco la s  e 

às pessoas envo lv idas no seu traba lho .

Concorda-se, porém, que o que se fa z ,  deve le v a r  em con­

sideração  a cr iança , no seu desenvolvim ento in tenso e d i v e r s i f i  

cado, nesta  fa ix a  e t á r ia .

Como a educação p r é -e s c o la r  supõe o crescim ento da depen 

dência para a autonomia, das re la ções  exc lu s ivas  com a fa m í l ia ,  

para uma crescen te  s o c ia l i z a ç ã o ,  a c r ian ça , que in ic ia lm en te  , 

v iv e  apenas no ambiente fa m i l ia r ,  passa a experim entar ambiente 

e x t r a fa m i l ia r ,  no sen tido  de receber  educação complementar.

0 mundo de ho je  é marcado por mudanças constan tes, que 

transformam os va lo res  e tornam, cada vez mais necessá r ia , a 

criação de d i fe r e n te s  formas de adaptação, à nova rea l id a d e  que 

se apresenta.

Nessa co rr id a  d iá r ia  em busca da so b rev iv ên c ia ,  de avan­

ço te cn o ló g ic o ,  em d ireção  a uma nova e ra , chamada de e ra  âtêfltl 

ca, a cr ian ça , nem sempre, tem seu espaço garan tido .



Conclu i-se portan to  que, numa fase tão importante da sua 

educação,como é a fase p r é - e s c o la r ,  compete aos educadores ne­

la  en vo lv id os , da r- lhe  condições de d e f in i r  seu espaço e se ada£ 

ta r  às mudanças que ocorrem à sua v o l ta .

Como e x is t e  tran s ição  do co n v ív io  es tr itam en te  fa m i l ia r  

para a sua p a r t ic ip a çã o  em ambientes e x t r a fa m i l ia r e s , a fa m íl ia  

e as in s t i tu iç õ e s  p rê -e sco la re s  devem r e a l i z a r  um trabalho in t e  

grado e concomitante, sem d ico tom izar a in fluênc i;a  sobre a cr ian  

ça.

Para tan to , o debate sobre a p a r t ic ip a çã o  dos pa is  na pré 

es co la  e a abertura desta, ao envolv im ento e f e t i v o  daqueles no 

seu cu rr ícu lo ,  deve s e r  in t e n s i f ic a d o ,  para encontrar formas , 

cada vez mais adequadas de trocas  en riqu ecedoras , em b e n e f íc io  

da cr iança .

0 debate não se deve l im i t a r  a divagações t e ó r ic a s ,  mas 

chegar a propostas de soluções a l te rn a t iv a s  p rá t ic a s ,  que o r ien  

tem a p a r t ic ip a çã o  dos pa is  e a abertura o fe r e c id a  à sua e f e t i ­

vação ,pe la  p ré -e s co la .

Propostas nesse sen t id o , devem t e r  f l e x ib i l i d a d e ,  para 

adaptações à rea lidade  das p ré -esco la s  que as u t i l izam . Devem 

re s p e ita r  os d i r e i t o s  da cr iança  e fomentar a sua va lo r iza çã o  

como pessoa.

É p re c is o  e v i t a r  trans form á-las  em instrumentos p o l í t i ­

cos e id e o ló g ic o s ,  que, de forma ve lada , venham a se t ra n s fo r  - 

mar em atos de v io lê n c ia  contra a p ró p r ia  cr iança .
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A p a r t ic ip a çã o  e f e t i v a  dos pa is  na p ré -e s c o la  tende a es 

tender a compreensão da t a r e fa  dos ja rd in s  de in fâ n c ia  à comuni 

dade, colaborando na v a lo r iz a ç ã o  e no es tabe lec im ento  de p r io r i  

dades, para desenvo lver  es ta  área educac iona l.

Cabe também a pesqu isadores, a r t i s t a s ,  educadores -  em 

todas as áreas -  à Un ivers idade, às l ideranças comunitárias e 

às autoridades, o importante pape l, na c r ia çã o  de nova a titude 

fr en te  ao ensino p r ê -e s c o la r ,  de o fe r e c e r  subsíd ios que desen -  

volvam os trabalhos neste sen t id o .

C onc lu i-se , f ina lm ente , que aos p ro fesso res  e aos pais 

atuantes junto à cr iança  p r ê - e s c o la r ,  devem se r  o fe re c id a s  con­

dições de aperfeiçoam ento constante , para rea liza rem , cada vez 

mais adequadamente, o o b je t i v o  de a u x i l ia r  a cr iança  na sua bus 

ca de autonomia, a u to -rea l iza çã o ,  garantindo seu lu gar  na so - 

ciedade a tu a l.

Não se t r a ta  de campanhas tem porárias , nem de palavras , 

que se perdem, nem de estudos que não se aproveitam. Tra ta -se  

sim, de p o s s ib i l i t a r  às cr ianças , a grande m aioria  da população 

mundial, condições de serem s u je i t o s  de sua p róp r ia  educação.

89

RECOMENDAÇÕES

Ao f in a l  de um traba lho que pretende p a r t i c ip a r  da neces 

s ã r ia  a t itu d e  de constante enriquecimento fr e n te  à in t e r p r e ta  - 

ção da educação p ré -e s c o la r  e que defende a tese  da im portância 

da p a r t ic ip a çã o  dos p a is ,  no cu r r ícu lo  da p ré -e s c o la ,  recomenda 

s e :



1. Âs in s t i tu iç õ e s  de formação de p ro fe s so re s ,  à Univer­

s idade, cuja função de extensão es tá  a s e r v iç o  da comunidade e 

às organ izações que fomentam a pesqu isa  educac iona l, o estím ulo 

ao debate, à pesquisa e à formação de pessoa l e s p e c ia l iz a d o ,  pa 

ra a compreensão do traba lho que se fa z ,  com a cr iança  da pré- 

e s co la ;

2. às Associações de Pa is  e P ro fes so res  e às demais asso 

c iações que incluam en tre  seus membros, pa is  e p ro fesso res  de 

crianças de p ré -e s c o la ,  o estím u lo  ao traba lho  in teg rad o , a com 

preensão e a va lo r iz a ç ã o  das ta r e fa s  do jard im  de in fâ n c ia ,  na 

formação da cr iança ;

3. a todas as p ré -e s c o la s ,  que reconhecem o âmbito e a 

importância do traba lho  que rea lizam , a in c lu são , em seu c u r r í ­

cu lo, de proposta de ação, p rá t ic a  e adequada, para p a r t ic ip a  - 

ção e f e t i v a  dos p a is ,  no desenvolvimento c u r r ic u la r .
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